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Grossa tem tido, nos 
•9^ÜS '*elrijPl0S' porjogress» 

  flij cresc» junto 
)taetft s®; «Binando twi- 

n^s wns apercebe. 
Sfcn eSSri Phenomeno pys-io- 
itiam ^lan^cx rara elle cha- 

Os 3 íl0S3a attenção... 
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surprehendente. 
eàn ueinerita administra- 
fàes « Sr' Albary Guima- ^ ' o prefeito numero 1" 

«ondula* dos C3111»08» teni 
VtB aT 8 nossa «ãdade a 
U«, 'au de adiantamento sim' 
beWi 6 admirável. Esta- 
se °?mentos| públicos } que 
fevest ' ruas flt'6 se 

t)raça 
em de paralelipipedos, 

«s (jua^116 se ajardinam, ru- 
«onsK,® se abrem, tudo isso 
íioso J0 Uni conjunclo gran 
Ííojo Uln traí)alho grau. 

iS' 
Io 0- 8 

íecel!.0 P aquilatamos com a 
h k-3 precisão. Vamo- 

"ielhor tUaQdo aos vários 
do fp;(

ament'0s que vão sen- 
«ó 03 em nossa "urbs" e, 
í attJí, 0 a nossa attenção 
t9cto hida * dtes por um djespecial, Á <ruí! os me- 
Ptr,,- na "ua extensão ap- 
^ean J®" como 'uma ..'Ica frt,> « J| 

■' 0s que assistimos de 
esse desenvolvimen- 

dos com o progresso dos ui- 
tmos tempos, a mór parle 
deites íructo da gestão le- 
cunda e admirável do sr. 
Aibary Guimarães'. 

Foi o que succedeu com 
> sr. Galliano Galliera. Jà 

residiu em nossa cidade, raz 
uns oito ou dae annos. Aqui 
esteve agora. Posto fosse 
curta a sua estada, poude, 
entanto, verificar o impulso 
que o actual norteador de 
nossos negocios públicos 
vem dando á nossa terra. 

\ 
Tão enthusiasmado ficou 

o sr. Galliera com o que 
viu que, regressando a S. 
Paulo, onde está residindo, 
não se poude furtar de trans 
mittir o seguinte telegram. 
íha ao preclaro edil prin. ! i rél zíno: ^ [ 

PreCeito Aibary Gui- 
marães" 

B 127°. de São Paulo 
SP -27.623 20 28 17,40 

Breve visita não per- 
mittiu felicitar pessoal- 
mente dynamico adminís 
trador pelos extraordi. 
narios melhoramentos 
querida Ponta Grossa. 

Abraços 
Galliano Galliera". 
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Ácdamadas 

hontem 

As 

do S. Bi 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" RECEBEU 

MOÇÃO DE .APPLAUSO 
CAPT1 VÃMENTE 

I 

t 
P^C GEU NO RIO ESSE HONRADO CIDADãO PONTA 

GROSSENSE 

elles 

^dade recebeu hontem. 

tünfi , Fernando Bitten- 
'''litàrt da honrada e con 011 familia Bittencouri 
ios esl)eitavel extincto, um 
(ftK ®0nlagrossenses illus. 
"^a t e tindam a sua jor- ®rren», era casado com 
^aa. 

<ir^ si a. D. Paula Madu 
ditiencourt Deixa os 

*duos; Dr. auuo 
t,,'1'"11» illustre Duecior 

tieaçi1''""1 Experimental de 
Alcides Bilieucou" 

i ^ u i: c a exma. sra 
lii^n ''Uil Bittencourt Luz, 

esPosa do Ul' 
to Euz Pilho, residente 

t>o 'empo, vinha sol 
Oj^^hstnaj1"8 «"'enuidade 

C» a Pro^003 0 «conselba- >>»«, Ltrar uai clima 

«iitS hiorvo* fra4sáo' 0 vene- 
ifi '-''íiifi. Gxou residen- 
Í .^nro ana ea' «asa de 

C«i á 

ío, depois, a se complicar 
com outras enternüdades, a- 
cabando por ceifar uma vida 
proba e cheia de exemplos 
edificantes. 

Fernando Bittencourt, que 
deixa de existir aos 63 an- 
nos de idade, partiu daqui 
de Ponta Grossa aos 22 de 
Junho de 1937. Era Prove, 
dor da nossa Santa Ca««, ten 
do, nesse posto, dado expan 
são aos seus açrysolados sen 
timentos de philantropia e 
prestado os maiortKS serviços 
á nossa pobreza. Socio da 
acreditada firma F. tóitten 
court & Cia., fundou e ge- 
riu durante 20 annos a sue 
cursai l«cal do Bauco Frae 
cez e Italiano, cargo que 
deixou após tão longa labu- 
ta, para fruir merecida apo 
senvadoria a que os seus ser 
viços e a rectidão em que 
sempre se houve faziam ju's. 

O extincto vae .s'er sepul- 
tado, hoje, no Cemitério São 
João Baptista, no Rio. 

O "DIÁRIO DOS CAM. 

rua V.iveirosl ,?Santerr>reland0-0 senl" 
I 'I® Ioda a população pentu- 

grossense, apresenta á distiu 
cta famiiia enlutada as suas 
condolências. 
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í C c i D 

Í 

"í i4 

$ 

; (0 

S ^ntes do trabalh o
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Sta 3 Par da n0Va lei 10 

rVaV0 ex'í4»ido? 
C^^sto. ?

d0 Mi uistra do Trabalho de 1*. 

Sl 

"8 R A S I L» 
Lha a- ® previdente? 

'rida mais, oòn fiando os seus seguros 

0^'l Companhia de 

Si.§®guros Geraes 
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Realizou-se hontem, con- 
soante noticiamos, na séde 
do Operário Ferroviário £.. 
Clube . a Assembléa Geral 

promovida pelo Dr. Fran- 
cisco Alexandre para cons- 
tituição da Dtlegacja Re- 
gional de Ponta Grossa do 
Syndicaio Unitivo dos; Fer- 
roviários. 

A' hora aprazada era gran 
de o número de ferroviários 
que se encontravam no recm 
lo, tanto modestos' operários 
como empregados de catbego 
ria* representando as diver 
sas ramificações das aclivi- 
iades ferroviárias: lEocomo- 
;,ão. Trafego, Via Permanen- 
te, Almoxarifado, etc. 

Ao s'e dar inicio a espaço, 
sa sala estava repleta de as 
istentes. 
A' mesa, presidida Pel0 

Dr. Francisco Alexandi í 
< .ie estava ladeado pelos sis- 
Dr Mario Lima Santos, pie 
sidente da Junta de Conci- 
liação e Arbitramento e sr. 
Rtvadavia Elanc, 
rio da Chefia do ' 
riam Pa«e ^ 
ferroviários, eni idool' 
Alfredo Funati, 1 . 
da Caixa de Soccorro do' 
Ferroviários da Linha 
FranCÍru^Svfcath

Cavi- 
sista a0

srs
L Augusto Corrêa 

Ernesto Bicetti. Se 
u^fão Stnpolim, Verissim". fundar ao longo da linha 
ha ' - e outros. | nas cidades ou lugares onfl" 

houver um grupo de 50 as 
sociados. 

Novamenle franqueada 
palavra, delia fez uso o <' 
Gustavo Mwster manifestan 
do o sentimento de graüdi' 
da classe dos ferroviários ac 
Dr. Francisco Alexandre, di- 
gno e operoso chefe da Ift8. 
Tnspectoria do Trabalho, que 
não se poupou em beneficio 
do proletariado, de sahir em 
"ampo por todo o Estado na 
nobilisanfe camparaha de syn 
dicalisação. 

Seguiram-se com a pala- 
vra, entre os presentes, mais 
trocas de idéas sobre o as- 
sumpto. 

Aos agradecimentos do ho 
menageado qtie decliarou es- 
tar apenas cumprindo a mis 
são confiada i^o (pjfin|.stro 
do Trabalho externando a 
satisfação que experimenta- 
va por ver que seus esfor- 
ços eram bem comprehendi 
dos pelas' classesj,'trabalhis- 
tas. 

Volta o sr. Gustavo Meis- 
ter a fazer uso da palavra 
propondo que se fizesse cons 
tar dos trabalhos' um voto 
de applausos ao "DTAHIO 
DDS CAMPOS^' pela aefua- 
ção que sempre desenvolveu 
em beneficio da laboriosa 
classe dos ferroviários, vo- 

assembléa, que soure 
se manifestava. 

D Conselho Fiscal ficou 
assim constituído: João Pau 
lino, Danle Lavallc e Frede- 
rico Dias. 

integrar o Cònselho 
Deliberativo foram acclama- 
dos os seguintes ferroviá- 
rios: João Mariano, Rivada 
via Blanc, Jacob A. Mus- 
sel, Gustavo Mej^ter, Luoi n 
do Ribeiro, Veríssimo de 
Mello e Plácido Manoel de 
Lima. 

Em reunião privativa que 
nao fai ainda marcada mas- 
que se deverá realizar muito 
em breve, os componentes 
deste ultimo conselho elege- 
rão dentre os seus próprios 
elementos um presidente, um 
secretario, um theshureiro 
e os respectivos supplentes 
e dar sciencia de sua cons- 
tituição definitiva á Commis 
sao Executiva do Syndicaio, 
em Curityba. „ 

•Gonatituidas as counmis, 
soes, consultou o presidente 
si havia ouro assumpto a 
iratar, franqueando a pala- 
vra. 

Tomou a palavra o sr. Al- 
fredo FúriaH que discurso;, 
sobre as funeções que com 
petem á Delegacia Regional, 
entre ellas a de indicar os, 
componentes das Delegacias 
Seccionaes que se deverá 
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de MPw de destacada V" 
t0S -0 no seio da laborios" jecçao no seio 
classe. trabalhos 

calos de cias, ,. eitos pro 

Sr"h otpVco materiilf 
como ethico. , crc 

Avibrante oracao do c 
denciado propugnador 
syndicalização fm coroada 
applausos. , 

Passou-se, enfao, á leitura 
das modificações que soffre. 
a organização syndical em 
virtude das ultimas instru- 
cções do Ministério do Tra- 
balho. 

Concluida a leitura, Pro- 
cedeu.se a eleição, por accla 
mnção, "das duas commis 
soes provisórias que deve- 
rão presidir os destinos ds 
Delegacia Regional ale a e- 
leição das directorias que 
serão eleitas 60 dias após 
a aprovação dos estatutos 
do Syndicato Unitíyo. 

A' medida que eram indi- 
cados os nomes, eram elles 

Bülro etanto dCviiln iiílmi iia 

PJJ. 
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Dias atraz, tivemos en- 

sejo de noticciar o ingresso 
para o Directorio local do 
grêmio situacionista dos srs. 
Chede Buffara e Elias Zãcha 
rias dos Santos. 

Salientamos, então, com 
justa razão que essas adhe- 
sões viriam emprestar ma- 
ior valor ás fileiras da polí- 
tica dominante qúe, sem 
perder o apoio de qualquer 
dos elementos que já condu 
ziram mais de uma vez a ^ciam ao grêmio 
"grei". situacionistca ás ma 
is expressivas victorias es- 
tavam se engrandecendo ain- 
da mais com a incorporação 
de outros elementos por igual 
valorosos. 

Hoje, podemos repetir, 
num crescendo animador, a- 
quclla asseveração. E' que 
acaba de ser incluído no Di 
rectorio local do P. N. D., 

submettidos á aprovação dal f0 egte recebido por geraes 

applausos. 
Terminou o sr. Meisier 

sua oração com um viva ao 
Dr. Francisco Alexandre no 
que foi secuadado pelos pre 
sentes. 

Nesta altura foram addos 
por encerrados os Irabahos 
da Assembléa, que transcor. 
reram na maior ordem num 
ambiente de franca cordiali- 
dade. 

Destas colnmnas externa- 
mos os nossos agradecimen- 
Meister que muno con 
tos a moção do sr. Gustavo 
conforta, acceitando-B como 
incentivo a continuar em 
nossa faina proseguir a pro 
pugnar pelos legítimos direi 
tos da nobre classe ferroviá- 
ria pelo fortalecimento da 
harmonia qüe deve reinar 
em seu seio e reflectir-sc 
nas suas organizações syndi 

segundo estamos informados 
outro velho e influente chclc 
político poniagrossensc — o 
cel. Bernardo Savio. 

Figura de .marcado desta 
que em nossos círculos so- 
ciaes e políticos, fruindo ■{■ 
uma estima e de uma influ 
eneia que o torna um do.' 
proceres políticos de mar- 
denodo na Princeza dos Cam 
pos, o cel. Bernardo Savio. 
ao laahi dos qlie já perten- 

governis'.}' 
e dos demais que acabam dc 
compromefter a sua collabo- 
ração em pról do mesmo, é 
penhor seguro de que a vi. 
otoria da clan dominante a- 
qui em Ponta Grossa vae se 

qual se conggregam, Esque- 
cidos de tudo e com o olhar 
voltado apenas para o en- 
grandecimento da cidade, 
do Estado e do paiz, lídimos 
represenlanles de todas as 
correntes de opinião de P. 
Grossa, o Partido Nacional is 
Ia Democrático contenuarn 
por sem duvida, a conquis- 
tar vieforias cívicas cada 
vez mais expressivas. Par- 
ticiiíarmcnte aó que diz r^s 
peito ao proximo pleito, 
com o nome do grande e "- 
minente brasileiro José Ame 
rico de Almeida por bandei- 
ra, o pujante partido situa- 
cionista escreverá, em 3 de 
Janeiro peoximo, uma das 

toritar, nos pleitos porvin-' 
douro», ainda mais esmaga- mais rutilante e patriótica» 
doras do que as anteriores, paginas nes annaes da Capi- 

Com um Directorio no tai Cívica do Paraná. 

caes. 
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TRÁNSlFUSãO 

DO SANGUE 'MARAVILHOSO) 
COM DOIS VIDROS AUGMENTA O PESO TRES KILOí, 
Único fortiflcanlc no niUBd0 com tres cleaiiintas toui- 
cos. 

Pbospboros Cálcio, Arseniato, Vanadalo, etc. 
CUIDADO COM A TUBERCUI.OSE 

Os palidas, 
Depauperados, 

Bxgotad»», 
Anomifos, 

Mães que criam, 
Magros. 

Crianças nouiticas 
fteçeherãe o effeilo'da 

fusão do sangue e a tonifica- 
rão geral do organismo cam 
o 
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Noteis Mundanas 

matinaes 

CINZAS 

vccendo o cigarro. B so 
ijfin para o ar, com as pri- 
nu-ra* fumaças^ as primei 
r: recordações do nosso 
amor, as primeiras rusgas, 
os primeiros caprichos, as 
1 nmeiras pazes... o fogo 
prasegue e á medida que 
avança, caminham também 
para o final sem gloria que 
sempre tiveram, os sonhos 
que foram toda a minha vi 
da... h quando atiro o mí- 
sero cigarro ao sepulchro 
do cinzeiro, chego também 
ao Jim das pobres recorda 
çoes do mais pobre de todos 
os romances... E fico triste 
e sem movimentos, vendo 
qpie deites todos só resta- 
ram cinzas... 

cimento Ribas, dilecfca filha i Yapó, -viverá hoje e amanhã 
do sr. Aguiíuddq Ribas, aüo j momentos de intensa alegria. 

agencia do 
e Italiano 

funccionario da 
[Banco Francez 
(desta cidade. 

A genRl turpiiversarianle 
[que é estudiosa alumna do 
Gymnasio Regente Feijó, re 

i ceberá das suas innumaras 
amiguinhas e, co^g^i, as 

[provas de carinho e felicita 
ções a que faz jus, pelo 

I transcurso desta tão júbilo 
sa data. 

Parabéns 

-Cxaic)- 

-(xxx)- 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 

Artindo Leodoro — 0 sr. 
Mansani. 

— O sr. Rizieri Menghine. 

5RTA. JOSEPHINA 
M. RIBAS 

J A ephemeride que hoj 
vranscorre, assignala o anm- 

versario nalalicio da gracio- 
sa senhorita Josephina Nas- 

0183 de liDÍM;a 

(«cnuino. Fabricação Própria, 

pelo menor r^eço. Só na C: 
sa "A NACMiNAL — á Ai 
B nifaeio Vilela. 32A 

TFÍ.EPHONE ;Í-9-3 
aBFTFSF^ P dl 

— (xxx)—  

Aviso 

O Junak F. G. avisa a 
seus associados que o seu 
baile sabbado dia 14 do cor- 
reiile será realizado nos sa- 
lões do Nova Rússia F. G. 

A DIRECTORIA 

3eías| Sociedade? 

democrata 

Amanhã á noite, os espa- 
çosos salões da Associação 
Democrata RecreaÜva yprao 
abertos, para ser realizada 
ima encantadora reunião 
dançante, offerecida aos 

seus distinctos associados. 
Scra mais uma alegre fe* 

ta dançante, que reunirá a 
família Democrata, para qm 
esta passe momentos agra- 
dáveis, ao som de um excet 
lente conjuncto musical. 

CLUBE THAL1A 

Continua despertando vivo 
interesse nos meios recrea- 
tivos e sociaes príncezinos, 
as attrahentes dominguei- 
'•as neste sympathico e dis 
nneto ctube. 

Assim ó, qtie, amanhã no- 
amente, teremos a opportu- 

nidade de assistir á mais 
uma dessas oplimas partidas 
dançantes naquelle ambien- 

te de salutar enthusiasmo e 
alegria, tão peculiares áquei 
le clube da Rua Augusto Bi 
bas. Tl 

As danças terão inicio ás 
19 horas. 

OS BAILES EM CASTBU 

Castro, a linda rainha do 

t com a realisação das surup- 
tuosas partidas dançantes, 
nos salões do aristocrático 
Clube União e Progresso. 

•Hoje terá lugar o grande 
e esperado "Baile dos Casa- 
dos" e amanhã o Baile Olfi- 
cial do Clube. 

Tudo justifica que essas 
duas noitadas de danças al- 
cançarão ruidoso successo, 
lavando-se em coma os mui 
tiplos alractivos que a digna 
directoria procurará dotar 
as mesmas, attrahindo para 
a sua confortável séde um» 
grande assistência. 

Hoje á tarde, partirá pn. 
ra aquclla cidade, uma gran 
de caravana de rapazes pon 
tagrossenses, que irá parti- 
cipar dos dois grandiosos 
bailes 

O harmonioso Jazz do 15.° 
pB. C. da Capital do Estado, 

irá até Castro especialmente 
para abrilhantar as espera 
das festividades. 

vem Aírton Nascimento, cor 
rccto luncdjonario fpetera! 
com funções na Agencia dos' 
Correios e Telegraphos des- 
ta cidade, e pessoa muito 
estimado em nossos meios so 
ciaes. 

TcsLe-ResSiad-)- Rosuidâoy^j 

Minislio da 

-(XXX)- 

NASCIMENTÔ 

Acham-se em festas os se 
gmntes lares, nesta cidade; 

— do sr. César Ferreira 
das Neves e de sua exma. 
senhora dona Luiza Ferrei 
ra das Neves, com o nasci- 
mento de um robusto garoto 
que tomou o nome de Os 
vvaldo. 

WERSAN OAS VIAST RÊSPíRARÍRIAS 
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A VENDA NAS bO AS FARMACTAS 

- do sr. Francisco" (Tós- 
lak e de sua senhora dona 
Helena Choslak, com o nas. 
cimento de um menino que 
recebeu o nome de Reinal- 
do. 

-(**>- 

-(XXX)- 
FALLECIMENTÓS 

VIAJANTES 

Harvey Silva 

Seguiu hontem para tta- 
juba', afim de proseguir os 
seus estudos superiores, o 
distineto jovem Harwy Sil- 
va, filho do Dr. Helvidio S"il 
va, illustre deputado da As- 
sembléa Legislativa do Esta- 
do, e pessoa de remarcado 
destaque na sociedade pnn 
cezina. 
Ayrton Nascimento 

Para Antonina, embarcou 
anie-hontem o distineto jo. 

Com a idade de 61 annos, 
falleceu ante-honteín num 
dos uuartos particulares da 
Sanu^Casa de Mísieric|irdia, 
o respeitável cidadão sr. Be 
nedicto Jfcap-gcs» honrado 
fnncciopario publico, resi- 
dente em Caetê. Victimou-o 
um collapso çardiaco. 

XXX 

Falleceu, ante.hontem, nes- 
ta cidade, a senhora dona 
Annu Popick, viuva, natu 
ral da Polonia. 

A extineta contava a idade 
de 84 annos e foi victima de 
arterio.esclerose. 

-(xxx)- 

precisando 

mo 

Não faça Fxoeriencias 

TOME 

-(xxx)- 

Lmpor- 

tantel 
Os '?SèI]os reclames" líSo 

(Ho cheques, mas dão sem- 
' e valiosos briiitles, em tro 

■ de cada caderneta cheia, 
rnecida gratuitamente pe- 

I seu fornecedor. 
• ■* fr»rt 

* "encia: Rua 7 de Setem- 

' "•75- -fisrf 

ELIXIR 

nogueira 
Milhares de Curado» 

>0 "Manifesto de 

Outubro a luz 

da Doutrina da 

"Bandeira" 

A 9.* Taboa da Lei Ver- "Raudeira". O-tintegralismo 
de: "O Município, centro não dá nada; Tira tudo. A. 
das famílias", começa por ? dutando *os*mumcipiosnaíla 

lhes asseguraria que o um absurdo na 
ção e conclue 
usação" do 
que foi um 

sua enuncia 
pela "sovie- 

Brasil. Parece 
communista es- 

O Ellxlr de Nogueira 
ã O único depurátivo gua 

e prova »ei*pr» 
novo* attestado» « 

valor •nrativo 1 

exliibe 
cora 

Casa Bueuoõ Aires 

JflGOB 
FIRMA BlLASiLmiRA 

'"c® moveis por atacado e a varejo - Preçoa 

iiüu CcL Cláudio u.- 49 — Caixa Postal, 33 — Tele 

"e 2 8-0—Pouía Grc sa.. 

carlate quem concebeu a 
doutrina do paiz nesse vio- 
lento descentralismo muni- 
cipalista. 

E' fácil de se descobrir o 
jogo da dictadura integra- 
lista; anniquillando os Esta- 
dos, reduzindo o controle do 
poder publico ás fronteiras 
dos municípios, pôde a ti- 
rannia do centro mandar e 
desmandar á vontade no 
paiz. Nenhuma outra orga- 
nisação se opporá ao seu ar 
bitrio. A força fiscalisadora 
dos Estados não será mais 
barreira ás violências do 
cenfro: o integralismo pro- 
põe-se destruir os Estados. 
Com a tactica de agradar os 
municipes, promettendo-lhes 

o mesmo que já lhes assegu 
ra a Conslituição liberal, 
desarticula quaesquer or- 
gans de contenção e policia 
mento da tyrannia central. 
E' o sovietismo. Muda-se 
apenas de nome: chama-se 
município o que, na Rússia, 
se chama "soviet". 

Contra isso se oppõe vio- 
lentamente o federalismo da 

mais 
que o municipio tem 
por lei: "a autonomia 

tudo que se refira aos seus 
peculiares interesses". Com 
a labia de "affastar do mu- 
nicipio a interferência ue 
homens qbe morem fóra do 
municipio, o que quer dizer, 
"do poder estadual", deixa 
o municipio, pequeno, sem 
força e inerme, entregue no 
arbítrio dictalorial do cen- 
tro. 

E' o "pulo do gato" dò in 
tegralismo. Se essg lingua- 
gem pôde illudir os muni- 
cipes, que vêm sua paiza- 
gem familiar se tornar o cen 
tro do mundo, a tactica alar 
ma o Brasil inteiro, pois é 
por meio delia que se affas- 
tará todo e qualquer con- 
trole do poder central erigi, 
do em desaçaimada dictadu- 
ra. 

Sob o ponto de vista ad- 
ministrativo e pratico, a con- 
cepção "sovietista dos mu- 
nicipios", feita pelo inte- 
gralismo, é catastrophica. Se 
já a presença do Estado, pe 
la distancia, é qbasi inexis 
tente, para assistir e facili- 
tar as necessidades da vida 
municipal, que se dirá da as 
sistencia da União, a braços 
com o paiz vasto e tumuitvo 
so pela quebra da sua es- 
truetura federativa? 

Não ha duvida que o bom 
senso, o instineto da defes-, 
o amor á tradição, o respei. 
to ao gênio dos nossos mam 
res, que criaram a Federa- 
ção e o Municipio aufonomo, 
nos obrigam a repudiar a 
monstruosa proposta inte- 

séde das famílias e das clas- 
ses, será administrado com 
honestidade, será aulononio 
e estará "directamente" li- 
gado aos destinos nacio- 
naes". 

Nessa curta phrase ha es- 
te conceito falso e pueril 

o municipio séde das fami 
lias" e está disfarçada a in- 
tensão de maníetamento dos 
seus destinos: "directamen. 
te ligado «os destinos nacio 
naes". 

.jr-'' 
Séde de famílias não é a- 

penas o municipio. As tanu 
lias se espalham por todos 
os Estados, por todo o Bra- 
sil. O municipio é um peda-. 
ço de chão da Patria que a 
convenção administrativa, 
para tornar possível o gover 
no do íod|i RacSon^ deno- 
minou municipio. A séde 
das familias é a Patria, o 
chão brasileiro, o terrftono 
da nação. Essa é, realmen 
t», sua séde. Quanto a esta 
rem elles ligados "aos destí 
nos nacionaes", sempre o 
estiveram. O que, «mt^ctan- 
fo se quer insinuar nesse to 
oico, é que os municípios, 
no Estado Integralista, não 

S. PAULO, 13 (BAND) 

H sr. J. u, de Macedo 
res, ministro da Justiça, 
se encontra nesta caj»1 

tendo assistido, hontf®, 
commemorações da data 
fundação dos cujrsos A® 

m flQ 
SOS J""' 

cos no Brasil foi ouvido ljj 
los jornaos paulistas s'0 

o momento político do 
De inicio, o titular da Jl,s 

declarou que "reina a J" 
completa ordem em t0T 
paiz". Por isso pode d®- 
tranquillo, á Capital da 
publica para vir á S. * 

"Não ha a temer - 
nua — qualquer perití0. ^ 
te momento. Muito 
á menor tentativa de 
versão, o governo ^3 

agir, fulminando-a no "y 
douro, seja provocada ' 
extremistas 
ja por interesses 
rios". Sobre o pfOPy» 
estado de guerra, que ^ 
decretado novamente 0 

Macedo Soares disse 
Brasil atravessa um P*" 

ideológico®'.,.. 

terão nrdft mais que ver com 
os Estados — que a seita 
verde sonha destruir — mas 
rnenas com o centro. De 
um lado, os municípios des- 
armados. De outro, a poten 
r:a esmagadora da dictadura 
central. 

gralista. Ella nada offerece í Esbfdn r. í)^rSpect'va do 
no municipit. Ao contrario; ! é' ln 

hoje 
em 

-fxxx)- 

ao municipit. Ao contrario; 
tira-lhe sua única protecçãn, 
que é o Estado, sempre cio- 
so da sua autonomia e sem- 
pre defensivo contra as in- 
tervenções arbitrarias d o 
centro. A "autonomia em 
tildo que respeita aos seus 
peculiares interesses" já es. 
tá assegurada aos- munici- 
pios pela Constituição ac- 
tual. Só isso lhes promette 
o integralismo. O resto é 
phraseblogia; "O municipio, 

- ,—    SV/ CX" 
posta, apesar dos disfarces, 
no Manifesto de Outubro, 
indo isso « «penas uma de- 

nominação nova á "soviètí- 
saçao" que a Seila Ver(Je 
quer submetter o Brasil. Is 
so, porém, seria a morte das 
nossas liberdades e o domí- 
nio pleno da mais terrível 
escravidão. 

(U. J. B.) 

de grande prosperidade . 
nomica e de inateravel ... 
dem publica", nada 
cando, portanto, a 
são das garantias Con ,5 
cionaes. Relativaonen^ # 
problema da devoluç»0 .r 
armas ao Minitserio da 

ra pelo governodo Ri0 ^ 
de do Sul, de accordo ^ 
o pensamento do sr. 
Soares, deverá ser res"' 
'sem outras consequeoc í 

senão evidenciando & 

governo da União 
continuar a auxiliar 08 L 
vemos dos Estados nos y 
mentos de difficuldade»'. 
prejuízo algum de su« L0 
te". Informou, por 
o ministro da Justiça» 

só duas pessoas 
| resolver sobre o annu0 ^ 
do pedido de demlssd0. .,5 
chefe te Policia do DisF1 ^ 
Federal: o entrevistado ^ 

| presidente da Republca- 

tretanto, nenhum dos 
[cogita de substituir o sr- 
j linto Muller, que Jhes iner 

ce inteira confiançl'. 0. S (, 
Macedo Soares regressar* 
Rio domingo, á noite. 

 (xxx)    
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"'Piiçe OhcÀia. 

Oue ciente excomungado!" 

x C Ê R A 

Th. JhuUõsui 

acla sua applicaçâo facilli- 
ua e sua acção immediafa, 

o remedio ideal, não quei- 
». ando a língua nem < 

■ gengivas. 
• HUUIDOTA CAÍA Hl.RMA.WY B10-.C t U1 

Relifieaçãoij de 

Moco a Espelho 

Retificação de um 
oloc Ford typo 29: 
com pistões pinos e 
sueis 240$000. 

Chevrolet de 4 ey- 
étidros 240«e00. 
üem de 6 cylin- 
fros -3401000 

Com pistões pinos e 

anéis dos melhores 

Fabricantes. 

Serviços executa- 
ios por pessoal com 
peteqte 

G- FORBECK JOR. 
Rua Cél, Dulcidio 

n.o 90 

à 

ti 

o JULGAMENTO DO 
TAO TOLEDO 

Foi 

a?1 

tra»' 

I «■». I I I I I I M»- 

Alfaiataria Bieia 

Artigo de prirneP 

qualidade.Vende-^ 

na casa a Nacional 

lv. Bonifácio V' 

ela,32-a.f0fle293 

' "    1 

.terça-feira 
RIO, 12 (D.) 

ferido para 
xima, 17 do corrente, 
julgamento do capitão ^ „ 
lucrei ndo Toledo, autor [ 
vultoso desfalque pratic*® 
nq Fabrica de Cartucho* 
Exercito. . t> 

-(XXX) — 

Bortimeoto de caserairao. iidio e brin. - Ubima, novidade 

l'™ 0 ínvern« - Rtm 7 de Setembro numero^ 

A Lusitana (Ampliada) 

rrs ^ -S» ^   MELHO RES PREÇOS  vriyav   ■ " 
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def1 

BI"' 
jeí 

qu1 

agitado 

o (íso do arrenda- 

mento dos destroirs 

k
s ii! ^— A. impren Ji, Se ««enos .^yj-es conti 
ai0 ^Pieoccupando com o 
H f|, *rrendamenlo de na 

ps niniferra 30 Brasil. 
IÍ'51 «iBenr8 cliarios da 'a- 
Sfan na ras8am oú- 
S to(|, 

a
L,tratar do assum- 

^ jj no í^ara dondenino- 
i "fo» J^^Ções para ces 
^ destroyers ao Bn- 

de Berlim di- 
Nti f: ao Podem e nao 
! CwSem ^Posta 

a A?, s formuladas( 

£ *lleina*ha, de que 
^meditasse apo- 

terras do Bra- 

mo paiz só poderá secundar 
o seu gesto. ^ 

XXX 
N. YOHK, 13 (D.) — Tra- 

tando do arrendamento do 
destroyers ao Brasil, um jor 
uai locai diz que os Bstauos 
Unidos têm 160 vasjiis de 
«uerra nessas condições, que 
ja passaram os limites tie 
uso e que, portanto, podem 
ser arrciuifuos, de «ccoruio 
com o projecto Hull, a qual- 
quer paiz iatino^amverfcano. 

segue, e não deveria ter sí 
do escondido aos brasileiros', 
que agora souberam das ne- 
gociações através da impren 
sa yankee- 

B. AYRES, 13 (D.) — 
Um jornpl tocai, tratando 
do caso do arrendamento de 
destroyers ao Brasil, adver- 
te que isso pode consistir 
motivo para uma verdadeira 
corrida armamentista na A- 
merica. Outro, diz qtie a po- 
tência que tivesse a loucu. 
ra de aggredir ao Brasil en 

Nf? I^í! 
Ullcj lk<J 

«I, ,e de 

Ü 
S típ;!0r Bodenberg, de 

yenVfalland0 à Ba. 
íLlt hs Ur ^ decljai-fíu a- 
^ i' O Droierin Hnll ■L '"trapT " Projeoto Hull 

Jtftte i .em discussão na Oiegislatura. 

ISí.W Vedra Lamas, 
l1', (Jis„ a imprensa por 
'"'iar .. S116 0 facto de 

em 

ío, L.Bl:asil 

Ni^Estad—unidos 
destilo- 

só 

x x x • ^   
BIO, 13 (D.) — Couunen 1 contraria contra ella toda 

tando o momentoso caso 'America. i 
dos navios de guerra, um 
jornal desta capital crítica 
a altitude do governo brasi 
leiro, pelo facto de haver es 
te encetado e mantido em si 

gillo as negociações para a 
locação dos navios de guer 
ra, as quaes, segundo se diz, 
tiveram inicio em meiados 
de 1930. Segundo assevera 
o mesmo jornal, o governo 
brasileiro teria allegado, pa 
ra justificar o arrendamento 

-aaorm» , —— Tic temia a aggressão de u- 
r0raÇão ,i 'ar "esejp de j ma potência avida era adqui- 

' Peln Parte da Ar 1 rir matérias primas. ^ que este ulti-' Isso é bastante grave, pro 

u 

egrcssou para 

Curtlyba 
O DR. FRANCISCO ALE- 

XANDRE 
Regressou hoje pela manhã 

para a capital do Estado o 
Dr. iFrancisco Alexandre, il- 
lustre Inspeclor Regional do 
Trabalho em nosso Estado, 
que aqui esteve, como é ,a- 
bido, patrocinando a funda- 
ção do Syndicato Unitivo dos 
Ferroviários, cuja sede será 
na capital do Estado. 

0 PROF. MEIRA 
O illustre professor Nico- 

lau Meira de Angelis, nome 
acatado e admirado nos me- 
ios educacionaes paranaen- 
ses, teve a nimia gentileza 
ta de um livro interessan- 
ta d um livro interessan- 
te. Intilula.se: "Flascismo, 
filho dilecto do capital". 

Agradecemos o mimo e, 
extranhando qüe partisse el 
lo do professor Meira, que, 
como se sabe, era um dos 
camisas-verdes de mais des 
taque na cidjade, interpella 
mol-o nesse senlido. 

O professor Meira de An- 
gelis, então, na presença do 
sr. jpscar de Paula Soares, 
declarou-nos que está affas- 
tado do integralismo. 

E' mais um intellectual 
que se desillude da exótica 
doutrina importada pelo 
"duce" botucudo, que come- 
çou imitando Mussolini com 
o braço e Hithler com o bi. 
godinho, para, esquecendo- 
se do caso da Tombola da 
Cruz Vermelha, inculcar-se 
o novo messias do Brasil. 

X T T 

CONFERENCIOU COM O 
SR. JOSÉ' AMÉRICO 

RIO, 13 (D.) — O sr. Ne 
reu Ramos, governador de S. 
Catharina, que aqui se en- 
contra, conferenciou hoje 
com o sr. José Américo. 

'ã emènleis de li 

«íiaça 
Compra-se Casa "A NA- 

CIONAL" á Av. Bonifácio 
-àltela, 32-A. 

Telefone 293 

Com a candidatura | 

: losè lâmcirico 

OS FERROVIÁRIOS DA REDE M. VIAÇAO 

RIO, 13 (D.) — Uma com- 
missão composta dos srs. 
Larte Lemos, Antonio Bive- 
ra e muitos outros íunccio- 
nariõs da Rede Mineira de 
Viação, estiveram nas reda- 
cções de vários jornaes, em 
nome do "Comitê Ferroviá- 
rio Pró José Américo", co u 
séde em Bello Horizonte, a. 
fim de hypothecar publica e 
irrestricta solidariedade dos 
ferroviários dessa Estrada a 
candidatura José Américo a 
presidência da Republica. 

Eis o que, a proposito, pu 
blicou um vespertino local; 

"Recebidos sabbado, á nõi 
te, pelo candidato do povo, 
em sua residência, ouviram 
deste declarações textuaes a 
respeito da grande causa 
dos ferroviários — a federa 
lização da Rêde Mineira de 
Viação e a transferencia pa 
ra Bello Horizonte de Cru- 
zeiro onde sempre residiram 
cerca de mil e tantas famí- 
lias de funccionarios da Via- 
ção Aíineira . 

Declarou-nos o sr. Lopre- 
ti que o Dr. José Américo 
confirmou "intotum" as pro 
mossas feitas áqnelle senhor, 
com referencia ás aspira-' 
ções maiores da grande cias 
se trabalhista que são os fun 
ccionarios de uma estrada de 
ferro. 

O sr. José Américo auto. 
rizou-o ainda, a convidar o 
sr. Jlbsé Campos, presiden- 
te do Syndicalp dos Ferro 

ra, também interessado na 
lederalização, para um encon 
lio nesta capital, no qual se- 
rá novamente ventilado esse 
assumplo, de magna impor- 
tância para a classe. 

Os nossos visitantes mos. 
Iraram-se encantados 

Ibida que mereceram Jo 
sr. José Américo, o quat, 
mesmo estando em confereii 
cia com politicos ílumlnen- 
ses, tudo adiou, só taira re- 
ceber e ouvir os represenian 
tes do Comitê de sua 

a fidalmiia p earir.h'" C01" didatui'a 110s meios lerrovia- ndalguia e carinhosa aco- 'nos de Minas c São Paulo. 

í à 
CUR1TYBA, 13 (De nossa 

succursal, pelo telephone) — 
Installa-se domingo nesta ca- 
pital a Exposição Agrícola, 
patrocinada peta Sociedade 
de Agricultura Paranaense, 

x x x 
Está sendo montado nesta 

capital o Grande Circo Ame 
ricano. Hoje, quando um 
menor olhava pelo buraco 
de uma barraca, 
um empregado da Compa. 
nhia, de oglro lado, furou, 
com um ferro, brutalmente, 
um dos olhos do menino. O 
facto causou indignação. O 
criminoso foi preso. O me- 
nor chama-se Lourival Gui 
marães, filho de Achylles Ln 
pes de Sá. 

Falleceu hoje mais nm 
' dos soldados que ficaram fe 
ridos no desastre da estrada 
da Ribeira. Chamava-se An- 
tonio Silva Pinto. E' o no- 
no que fallece. Dois outros 
estão em estado gravíssimo. 

viários da Rêde Sul Minei- o chauffeur do caminhão fa 

üdico foi preso e aberto in- 
quérito. ' 

XXX 
E' esperado ^jui amanha 

o gai. Meira de VíTífuncel- 
los, que vem assumir o com 
mando da 5a. Região Militar. 

O gal. Dalfro Filho, depois 
de lhe transferir o comnian 
do, seguirá para Porto Ale- 
gre. 

xxx 
Telcgrammas aqbi recebi, 

dos, pelos proceres da U. 
1). B., annunciam que o sr. 
Marins Camargo esteve cm 
longa conferência com o sr. 
Armando de Salles Oliveira, 

no Rio. 0 sr. Marins Gamar 
go está sendo esperado aqui 
no dia 22, annunciando-se 
que trará polpuda impontn 
cia para as eleições no Pa- 
raná, que obteve do sr. Ar- 
mando de Salles I01i|rieira. 
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advogados 
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br UMASA 

íq1'», ^ (.*
s*r'*t*rie nesta «idade, á rua Marechal 

a0 ^(®aquiaa darua liai. Ouraeiro). Cerres- 
; S" loaaüdades do Bstado de Paraua. 
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  DR. COSTA MAIA   

Clínica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 6 
horas, 

Pbanmacia "Minerva"'. 
Residência: Rua 7 de Se- 

teu ibro 4 110 

DR. DE CARLOS R 
MACEDO 
(Medico) 

Consultevios:— Pltarmacia 
Central dhs' 10 ás ÍIVí da 
aaanEã « de 3 ás ê horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
du IVa õs 3 iuuras da tarde. 

Reshdencia;— Rua Céi- Au- 
gusto Ribas, a." 91 — Tele- 
phunç, 1-4-Í. A^tende a qual 
quer hora. 

P canta Grassa ^Paraná 

- DR. A. BRENNER —— 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina 

— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório cio 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

(Miaioa mediea, moléstias 
de «-niutas, sypíiilis, vias 
oriuarias. frateurmato mm 

». l - i *al ,I,S poeorrhdas o MS 

- ' as Morario: das 9 ás 12 da 
■•We; Rn» maidiã e das 3 ás 6 da tardo. 

Praça Floriano Peixoto. 
♦♦OOOOOOOOOOOOOOOOO^OOOOOs 

- DR. LAURt> XAVIER — 
  MULLER   

Clinica Mediea — PdRtos 
Moléstias de crennças. 

JSesideucVa: Hoíel Moder- 
no, Consultonio: Phariaacia 
Brasil — Diis 2 ás 4 hoaas. 
Pon ta Grossti ——— Parana 

sv 
«« 

Ui 

O br AíílC*N,iw A^eMWANSMIL 
"V àu®Pitao«d» Sãs Paulo — G 

das »o-nh»ras o molesüas 
• » 10 áa li das 2 ás 5 horas. 

••heultorioiRaa do Rosanie a.» 

amjssL* 

96. 

de Saúde 

IU b, BftNElHIÍENTE "26 DE OUTUBRO» 

modernas. Aooeita doentes particnlarc s 
«Itaa-vioietaoDiathermia - Erames Bartertio 
- Pharmaoia própria  — 

DR J. DE ftAULA XAVIER 
Doeiaças do»: olhos, laovâdin, 

nariz ot garflantaN 

ConsBUorio; Rifla 15 de -No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 ha. 
Residência.•— Rua Augusto 

Rüthu o*. 14 

DR, FELIX VIANN-A 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

DR. MILTON LOPES — 
 — Medico  —— 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Fubir^ulose in- 
fantil. 

Só attende dentx ia es- 
pecialidade. 

Consultório e reqideucia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultorie e residência:— 
Rua Augusto Rihas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 heras. 

Telephone; 3-9-i- 

Consultorio 
Rua Dr. Collares, 52 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Ha 
pecialista em moléstias do 
aVParelho genito urinario. 
Otathermia, Electro-coagula- 

cão. Alta freqüência, 
tiesideneia: 15 de Novembro, 
n.* 36. PhoBe 1-9-8. 

LABORATGRIO DE BACTE- 
RIOLOG1A E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba 
cteriologista. 

Analises quimioas, pesqui 

zas bacteriológica* e parasi- 
lologicas no sangue, urina. 

Fharmacias 

PHARMACIA fi DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Vicente Machado, 
n.® 22. Telephone 6-9-2 

•DIVERSOS 

meias 

E 
I 
A 
S 

Só na 
DAS 

Avenida 
Machado 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es 
peciíicos Humpbreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n.° 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

CASA 
M K 1 A S 

Vicente 
num. 42 

"A^-í 

4 
i 
1 
l 
a 

% 

l 

s 

hC6e, 

UBaRm 
ORIO PoOLÍ SOARES 

sangue de Uráa Glycose, Ácido Urico, 
Chio retos, etc. 
violetas Diagnostico — Rua 15 

«o 

Ti*in« - BÍ» 

BR. HAMOfiDO BHDTRAO 
(Medico) 

Especndista pura eriatnçaS- 

Resideoci»; rua 7 de Se tem 

bro   Consultas, na Phnr 

macia do Gusman. Das 14 As 
17 horas. 

DR. AUGUSTO M. RIBAS 
 MEDICO —   

C ni ca metíico-cicxirgkt 

C os oito rio: Farmacia MU- 

l tua Coronél Cláudio 

Consultorjo: Pharmacia Cen- leite, escarro, féses, mucona 
sal, diquor, esperma, etc. 

irai, zlas 2 ás 4 horas. Auto vacinas em geral. 

_ DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistenta d" clinica Dr Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Üioeras, Vancoses, Varises « moléstias do 

«appurtlha respiratório. MoleS^ de senhoras. 
Consultas;— das 14 ás 17 horas. 

Consultorie e residência:— Rua Santos Daxnont 64 
(Sobrado). v..' 

_ DR. HAHLIO SGUMS — 

(Medico) 

SK-ipedice interno do Hospital de croanças de Curity 
ha. . ' v. u .4» mM ' 

(Vlínica geral — Molesti go coração e pulmões. 

EttpeciaMdade; Doenças Creanças. 

Qo nsnlterio: Farmacia Millte. 

Ru a Eél 

SI 

PHARMACIA MILKA 
o 

V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros 

Rua CéL Cláudio, 39 

Sob a direcção 

ceutico diplomado Dr. Lecc 

polde Pinto Rosas 

Phsne 367 

  PENSÃO VALIO   

Rua Dr. Collares b." 12 
Optima installaçào, eXcel- 

lente cosinba e situada uu 
coração da cidade. Çuartos 
caprichosamente mobiliado. 
com venesianas e agu» e»~ 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas' 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário o dirigente fb 
estabelecimento: Henriqu 

Valio. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro 
"•0 5. Dirigido pelo propr/e 
tano, Ernesto Franze: 

do farma- o ^melhor® á eSlaCâ9 íe^^ea• u melhor e mais bem situa 
do hotel da Princeza dos Caa 
pos. Recentemente montado 
conta com installaçécs » 
taais modernas. 

i H) —pM 15 As U horu. ^ © 

Cláudio a.* 39 das 5 ás 6 horas. 
PHONE 2.3-3 

de BHlTa Es «urro diagnostico da syphillis 

DENTISTAS 

A. BRITTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de; 

Stemalite — Abcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. 

Dentaduras:— Duplas (ant 

jOfficina 

Frassor 

O hábil « competonte *e- 

chanico Alexandre Frassoo 

cujos trabalhos feitos nesfj 

cidade, em qualquer especi» 

de machinario, o tem recom- 

mendado á confiança publica 

acaba de eommnniear-a® 
j que reabriu a sua officina n? 

tomieas) e parciaes de Vulca1 A^ida. ^nesto Villela, (N. «.«o/ r Va Russia) n . 1( no pre((u 

nite — Resevia e Neo-Hecoli do sr. João Ditzel, onde es 
te. >*4gyy| | tão convidados a còrtipara 
Rua Saldanha Marinho, 12. cerera os amigos. 
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, Para s^r t um brasileiro, 

iiao preciso o mÜItii3 tro 

ür a Sua farda, 

"üSTO DP. 11J7. 

V 
o 

qi 
as 
rax 
ni. 
li ; 
gral 

A HA E A PATRIA, PE LA CAMISA WKhV» n./ GENERAL PARGAS HO DRIGUES, COMMANDANTE LA 2." ' 

nca seriam bastantes 
■ .quer elogios á altitude 

'ida pelo illustre gene- 
a;«as Rodrigues, com- 
inte t';l 2.ã Região Mi- 

com relação ao iníe- 
1110 diante das classes 

R. militar 

■ias nacionaes. 

■ -"OS o primeiro jornal 
f' ' 1asd que inscreveu 
«" " rrogramma de acçao 

esa do pensamento bra 
si •■nos contra todas as- idea 

s tsiianhas <iue tentam 
' rlla.r a phy.vionomia in- 
con undivel da nossa civili. 
sae.o. Como tal, esnprehe«- 
dpnios^ tuna campanha con- 
tra o integralismo, como nun 

'' 'tz entre nós. Cerior 
< e ([ue nunca se deve oppôi 
a um movimento como o in 
tegralista, que dispõe dt 
uma sinuosa mas efficientr 
ter1 nica de infiltrncãn, o- br 
te-bocca iniil/1 d<* certos ar 
gumentos Re cabellos brau 
cos. lançanio.nòs á luta m 
campo das ídeas. Aos ho 
frlens que pretendiam mono 
polisar aqui a çuRitra, sor 
rindo dos argumentos par 
tidarios, jogando Mussolj- 
ni contra a angustia dos i ca- 
bos cleíloracs. respondemos 
desassombradamente. co Pr 
um convite ao combate den 
tro da doutrina, das idéas, 
processando uma rigorosa 
revisão das idéas expostas 

nos livros do sigma. E um 
dos erros integralistas qm 
mais solfreram a nossa cri. 
ica foi precisamente a aiur 

inação sigmoide de que o 
toldado brasileiro devia >er 
utegi alista em nome d e 

Deus, Patria e Família. c i 
/:emos ver, enlão, ao povo 
orasileiro que, organisado 
romo está, o partido integra 
• ista, se vencesse, ■ absorvem i 
> Exerci.o; que por isso 
mesmo, o cidadão brasileiro, 
m vez de vestir a camisa 

verde, deveria vestir a far ia 
gloriosa do nosso Exercito, 
mesmo porque, muito amos 
(o integralismo ter surgido 
,;ira tentar a deformação 

do sentido da nossa civili- 
zação, já os nossos bravos 
militares eram os grandes 
soldados de Deus, da Patrt» 
e, da Familia. 

a voz 

as 

-(xxx)- 

Pens iís "anin 

v   «O SÓ na 
Nítcóxna.i" á Ar, 
Vdlela. 32A. 

"s icolau VVnitavvitch. 

'nen "A 
Bonifácio ■ 

Agora, confirmando as nos 
| sas palavras vem a voz pa- 

triótica de um general como 
Pargas Rodrigues, que allia 
ás suas notórias qualidades 
')e intelligencia e de carac- 
ter, as responsabilidades de 
commandar as unidades a- 
ntarleladas no grande e dy- 

namico Estado de S. Paulo. 
As declarações do general 

Pargas Rodrigues nos n- 
chem de consolo. Elias nos 
mostram claramente que o 
Exercito glorioso do Brasil, 
fiel, como sempre, ás suas 
tradições de bravura e de 
uafriotismo é, cada vez mais, 
•' sentinella armada patrrt 
lhando as nossas fronteiras 
nara defendo-las contra a in 
• idia dos que n querem -s 
nravisar ás ideologias feitas 
»iara outros povos e outras 
gentes. 

1 Escute o Exercito 
lo seu bravo chefe. 

E necessário que todas 
Kmças vivas- do Brasil; co 
mo principalmente o caso 

| Exercito - as qmtes que 'mu ser, antes de tudo, bra 
■oleiras _ se unam conlra 
os inimigos da no.vsa civiij- 
zaçao: integralismo e com- 
mtrnismo. 

ra0Z!oSÍI-m,Cr snber. àgo. 
que n í S S!'rt| 0S ^sileíros 7 renderam, irão ven- 

e nunca -venderão as mas nlnl;i>s á swll,(.ç-0 

dmitnnas nnlj-brasileiras. 
" Exercito, pela voz de um dos seus maiores cbcL-s 

já so definiu pelo Brasil; 

Agora, chegou a vez dos 
civis. O Brasil precisa síi- 
bei quaes den.ro dos qiíi- 
enla e poucos InilbCts aos 

seus habitantes, são BUAói 
LE1RÜS! 

Repudio ai 

«redoj verde 

-(XXX)- 

S. SALVADOR, 13 (D.) 
— A policia prohibiu a e- 
xliibição' de um filme sobre 
o desfile'\integrj|isla. Este 
ácto causou surpreza, por- 
que o mesmo já tinha rece- 
bido o "visto" do Depitrta 
iiíèntó Nacional de propagam 

, 
B. HORIZONTE, 13 (D.) 

— O sr. Octacilio Negrão 
de Lima, prefeito desta capi 
tal, ao discursar durante a 
inauguração do directorio do 
Partido "Nacioualisla do bair 

■o d ^Floresta, manifestou 
se infransigentcménlc con 
ira o integraismo, çUzeijcte 
ípte o combaterá de corpo e 
alma, apesar das ameaças am 
nonymas que recebe diaria 
menlé. 

P. ALEGRE, 13 (D.) 
Durante o tiroteio fi^dorri- 
cio no bairro de Êomfim, 
quando ãlli se realizava O 
comicio integralista de pro- 
paganda da candidatura ()o 
sr. Plínio Salgado ú fulura 

JBWBPcnetyi da JkTtubliic», 
foram ferias varias- pessoas 
que se 'encontram em estado 
grave. 

Entre ellas destaca-se; o 
imuuqoo nu e^q BUin naqaa 

vertebral <S?IIOlU,"G "Mtuado vertebral, ficando paralyli 
co; o estudante Hélio Schro- 

' que mais larr^ptfanecou 
quando lhe éram prestados 
soccorros de urgência; o in 
tsgralisfa Antonio Leopoldo 
Franzen, que recebeu um ti 
ro no pescoço. 

Aô •Comerc 
E AO POVO PONTAGROS SENSE- ' 

A firma limâos S traitenbérgí 
na tio Perfeito estab.-lecimcX de 
ndros, sita em Nova H us.siaj coinraUnica 
ctonamenfe ao Comme rcio de Ponta Gn 
acceita toda e «joalque r encommendfl Por 

te dos srs. commercí antes 

ÍOra «je 

LEONARDO 

DEPOiSi DE 18 ANNOS ÜE 
RAM-SE A VIVER EM PA/. RUSGAS co.mi1' 

DOMESTICA 

A ESut.LM PRATICA EM SUA CASA 
com Curi» ®xtraordin;-.no J irutCo por corr«8- 
pcflüisixci"».. par* ko hnbilitnr ©m pouoon mozes. 
â orpfitfiAo d# riiRída-livrofi, Tn^tipo «am pr«- 
paro. e com auxilio dos tRnionos Livros 
, " o \ - íAvctos " 

•o rf: J ^ 
O dpyiERCIAVTFT PH¥:Ví ,v 

(VéT pflra cret) Obterá oiplomH de hfibiUrnçào. 
*evá p »&rdfc,-livro3 parit rodos ©íoito», Cares oompleit 
ou*t« {2t$ píf» «m prsiUHws K.RbiliSBdo» 
obfierio dípiema com 3 liçòes Sacola recr-nh®- 

~—  ; ^ vida. Peça proepectcfl J Rrthíe « Ctéi* Jr.<í S ^aolo 
Juntd énvéiopo eelado cj»m eadoreço. y:irt© dutm4 hablljr,ou 

l peanoas aos mlliçarOf 0 t«m fortuna. 123 Sucursaet. Deneja mal*. 

«N 

5^ 
ei 

s. PAULO, 13 (D.) _ -t 
Frente Nacional Dwnocratí- 
ca de S. Paulo, recem fim 
dada nesla capital, dirigiu 
"rn telegramma ao presiden- 
te da Gamara Federal hypo 
fiecando Solidariedade ao 
projeefo dè lei" que prohibe 
o uso de "uniformes, disth 
clivos e formações para mili 
lares n scryiço de organiza 

es extremistas reacciona- 
rias. que pretendem destru- 
ir por meio de golpes as ins 
f Rn leões democráticas e as 
liberdades publicas". 

fwpisfes ffe 

só «a Cas;i 

^ "A VVMOVAr," /, Av Ra 
ufucio Viilela, 32A. 

TKLBPHONE 2-9-3 

(W> 
òfaffAfst&í. 

JOl/y 
EST V> . DF Xa S 
aS.(Athariha 

11 

Ê3Ü Í//Í71SÍ 

mroBaBHOfc ,c 

lojcaElectrica Mo«áema 

a anua Mcaiaica mm 

c- Fcrbeck júnior 

á RUA.ÇEL DULCIDIO N. 90-Acaba 

!«Jd;il,da « efemuar'^quat Ür ^ ** Ai,emaflh«. e esta 

Retificação de buchas por machinas nraun.. «i s ^«rraria5 «te. 

V Par« transportes da Ma 

Gompttreceu hontem na Ue 
egama Regional de Policia. 

chaijXteur de oaminhão de 
nome Leonardo Soski, qm 
ah fPra esquecendo do popu 
lar ditado "roupa suja st 
lava em casa". 

Chorando suas misérias do 
mestiças, queixou-se da t» 
posa, allegando que a mes- 
ma por motivos de ciúmes 
vinha lhe torturando a exTV 
tcncia e que «nle-hontem, 
após voltar do cinema tive- 
ram uma discusjâo a que faz 
termo sahindo de oasa. Apro 
veitando a ausência do marj 
do d. Antonia Alves Soski, 
que é como se chama a mu. 
Iher de Leonardo abandona- 
ra o lar com destino ignora- 
do apóa manifestar ao» fi- 
lhos idéas de suteidáo. 

Por não ter sido feliz na 
procura da esposa, que por 
certo se encontrava "em lo- 

gar incerto e não s 

do marido, vinbf . 
mo requisitar O 
Policia. 

O major Octad" 
operoso delega^0 

cicio, determinou 
cios que se tornai 
vindo a apurar a 

dencia dos qiie'x 

"sen" Leonardo W 
sa de um marU0 . 

Comparecendo a 

cujos máos tratos, 
sua esposa se esí"1 

expediente da tard« 
seuça do esforça®8 

te em exercício. 

contriefos edifíca"'6. 
do major Octavío ® 
teram emendar-se P4 

tf 
turo, conjugando ( 
para a consecussêo 
almejada Fe-li-c'-da- 

/ 

7 de Setembro 79 - Teleji 

. . . . Fabrica-se loiras, >e todos o« serviços do ramo 
W. Forttwk Jr. _ ( «]. Dulddio. 

I 

Hoje novo successo da con 
sagríma sambista morena 
que canta com o surrtso nos 
olhos 

Que hoje pe|a ptrimeira 
vez apresentará aos habitués 

o novo estilo de samba MA- 
RACATU* — Um samba que 

somente PINA GE' 0 í 
ferela.- 

Venha conhecer ^ 
ba e outras novid®® 

nos apresenta dian3"1 

PETIT GASINO 

— Ponta Grossa. » -■«ífíSSi • »«*«/- 

Tarde/ de 

M i jn 

; 'i PhRA FERIORG, JNFLGflflÇÕES, 

N ÜLCERftS; BEiHífijÚRílS' ETC. 

l-aj p* es&vbagfchaí..nmrr-jmBm 
<■ , ILÍ, lmí- OPuTCRfÔíí-^Ni-Mfi;.; 'ORfi"-detNVILE 

vuffy /í ■^■jqBrqgi 'tpi 
•' - . Jrí? íüàií .,iál 

r-, 

"ssrf ™ ^ sar^O'LIS 
í*.)r\ a)/ . 1*%...,A.— i t T | lío zmann & Cia., que se en 

O •mu na typo8raPhia com o Hm de mandar confeccio- 
Da   

ATACAÊ A TEMPO A 

LWFLÜ£NZA 1 _ 

— nossa 
çao de hontem com abun- 
dância de pormenores a bru 
ud scena de sangue desonro 

" n<) interior de uma offi 
ema lypographica. qüándo 
morna a tarde frigida de 
quarta feira ultiqia pondo 
Iragicamenie ternfó á pro 
missora e láboríos^ exisíeit 
ia do jovem Antonio de Al 

meitla, cujos ftmeraes reali 
zaram-se hontem. 

O AUTO DE •"EXAME 
CADAVERICO 

)S 
pharmaceutico Eduardo C. Sequeira — Pek>- 

iMcnsamenle grato 'veuhT'IrazcV^^b^^eu^ 
■ mgeiile dc provas em apoie da enorme fama que 

e sobre a efticacia do PEITORAL DE ANGICO PE- 
i LNSE. Tendo adoecido de gnppe, desappareci- 
" . symptomas agudos d^-ssa jmoléstia, ficon-me 

1 l*sse com alguma expectoração, que muito me 
'■eu, Embalde fiz uso de diversos xaropes e eli- 

- peiioraes. Desanimado pela , tenacidade da tos- 
r moro descargo de consciência, a conselhos 

"'gos, lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
- r cem grande pasmo meu aclièi-me de todo res 

r p™ Pouro tempo, antes de findar o pri- ■" vidro. A , y ,, , 

n verdade que aulerizo publicar. 
: — Manoel Berre ras Filho. 

E. L. Ferreira de ' irrae este allestado. Dr. 
n (Firma Recttnhesi (a) 

• çn N . 511 de 26 de Março de 1906 

v'-liTlho™S£A'*JA sfqueíra - 
yends-se «m toda a parle. 

CONTINUA FORAGIDO 
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Paulo Fagundes Eigueíre? 
Io, o precoce assassino cu- 

"is oarbarõs ' instibetos se 
'■evelaram em ioda süa he- 
dionda malvadez no mortal 

certeiro golpe defaca no 
pcilo indefeso de um eolle- 
r" de officio, logo que per- 
petrou seu nefarrdo erinif 
sahin a correr rua á fóra. 
'""•■ndo destino ignorado. 

Ató o momento de redigir 
mos esta nota), haviam sido 

rucIiferas ,■ as •diligências 
orçanizadns pela nossa po- 
licia para a captura do ho- 
micida. 

autópsia do infortunado 
lovejii foram incumbidos os 
prolicièntes facultafivog con- 
íerraneos drs. Antonio Pen 
teado de Almeida e Epami 
nondas Ndvaes Ribas. 

Consta da mesma, realiza 
da na residência dos proge 
nitores da victima, sita a 
rua Ermelino de Leão, 66, 
que o cadaver, de côr bran 
ca, apresentava um ferimen 
to de conformação ova], n» 
região infraclavicular es- 
querda, junto ao rebordo es 
querdo do externo, ferimen- 
fo esse produzido por instrii 
mento perfuro-cortante, e 
"Ue a lezão, pdr sua nature. 
r.a e sede, foi causa .efficicn 
te da morte da victima e 
mais que paVa o fatal desen 
tare não cohlrilniiram o as- 
'ado ãntérfor ou a coiistitci 
ção do offendido nem tão 
noiico a inobservância de pre 

■eitos hvcienicos. 
OS DEPOIMENTOS Dl 

HONTFÀI 

uar os programmas do Cine 
ibeatro Renascença. 

da gente do «alto bordo» qne f 

o sr. Armando Sabes 
Em torno da initrodiição de ■ culos imprevistos aüS 

immigrantes ptortuguezes no 
Brasil estão occorrendo ta- 
ctqs raysLeriosos que preci- 
sam de ser apurados pelo pre 

| pe 
Aga. 

, uri 

^enhuma das testemunhas I si<lente Getulio Varg«as c 
presenciou o desenrolar su I Jo seu üPeroso ministro A 
bito da tragédia, nada adian | meinn011 Magalhães, 
tando de positivo sobre ò 1 ^ Constituição estabeleceu 

I que Já é do domínio pubii- f 
Uo Pela divulgação que o cri | 
mf teve na imprensa. 

1 O"SjrikMANDÒ^uT^ 1 
viaja para minas1 

immigrantes qu^ 
em documentos oi 
siieiros em seu poder 
donuvam suas aldeia® ' 
curavam os portos' Par' 

Í- barcar. 
O orçamento dc S®8 

Jo, deste anno; dá a 
uma quota de 22.000 portu- f do myslerio. O 
guezes que podem ingressar 
annualmenle no território na 
cionsl. O elemento de tra- 
balho portuguez, pela sua ca 
pacidadc de economia e pe- 

RIO, 13 (D.) _ Embarcai Las afinidades raciaes deve- 

" (rei re J—=-■  
, ^ xainoarca j it,a t^ 

amanhã na estação Aifre J ra ser introduzidas no Bra 
ao Maia, com destino a Bei i sil m e s m o com 
lo H„rizontej oncíe vae em 

propaganda de sua candidatu 

Ohvtórl" Arniand0 de Salles 

excn«3rePar?£ÍV0S para e-ssa excursão sao pomposos e 

aE^08'-A rCp0rtagein de 
alguns jornaes desepbnu 

sacrifício do e r a r.i o 
publico. Este contigente de 
sangue novo serviria para 
contrabalançar os grupos de 
outras origens conservando 
o cunho lusitano de nossa J 

Sao Paulo consignou 
verba de 20.000:000^! 
ra introdução de ún151 

tes. Um grupo de 
«es" se estabeleceu 
ramo de "Jtaqucssê" 
"cartas de chamadas' 
das pelos- immigrante® 
sua conta ou de sua 

raça. 
No emtanto, obstáculos i 

vão servir de pretexto 3 

Itaqtierê" airanque 
verno de São Paulo 0 

nheiro das passagens 
não comprou e dc desP! 
qoe nãõ realizou. E & 
faiilitar esta cavação V- utn grande „uS^ são^creados 

camelots", perfeitamente a- todos os dias. As famílias de [ do P^Z v ' ^tiitíinenie a-1 iouuís U5 uia». 
- iraaos, partiram para di. ( porlugueíes aqui residentes 

versos pontos do trajectõ preepchem todos os requisi 
lie - — • 1 - • 

Continua, porém, a poli- 
'•ia a seguir Iodas as pislas 
que se apresentam com 
" 0habilidade de levaJ.a ao 
encalço dd criminoso', ' cõn- 
bo de sua própria progenilo 
ando para isto com anxi- 

ra- , j "r* ííh«H; 
resume-se que o mesmo, 

aproveitando alguma cohdíl- 
ão fortuita tenha se frans- 

porlado para o interior tio 
Estado. 

síle^n.0 •Sr- A"pando de Sabes Oliveira, assim como 
para a capital mineira, a- 
iim de promoverem as "ho 
menagens" que serão presta 
«as ao candidato da U. D. 

Prestaram depoimento hon 
tem, nu Delegacia Regional 
de Policia, como testemunhas 
da luctuosa scena de san 
gne vérifíéada á rua Dr 
Collares, os srs. Ângelo Mar 
tins c Vicente Tavares ue 
t.aerda, co-proprictaríos do 
estabelecimento graphico m. j vubro, ãnnuncia seTo'sr Ar* 

rn- ' mando de Sabes irá a* Ba- 

Trata-se, já se vê. de elé 
ineptos pagos para isso. li- 
ma numerosa claque que 

tos das "cartas de chamada 
e depois de satisfeitas todas 
as exigências e formalidades, 
taes çomo a apresentação de 
fiador idoneo e gastos s»m 
conta, deparavam no momen 
to de êinbarque, em Portu- 
gal, com a exigência de côn- 
sules negando fé a documen. 
tos públicos brasileiros em 

de frabaibavam os pròlãgo- 
n'S'a,s e onde se consumou o 
crinié; assim como o sr. Fíô 
riano Holzmann, da • firma 

,m"Íto dinheiro aos ) obediência a instrucções re- es da U. D. B. E n ou-( centcs do Itamaraiy, de ac- 
cordo com solicitações do| 
Departamento de Povoamen-| 
lo, á revelia da lei. 

Ninguém podia atinar com | 
a razão de ser, de taes obsfa- 

— na a CiA- 
nia, usando dos mesmos pro ■ 
cessos de propaganda de sua' 
candidatura. 

to creou povos imP®6' 
Por Intermédio dos conj® 
que desapparecerôo f- 
mento com a intervnç^. 
gica dc "Ttaquerê". 1 

Os «gentes de "ItaQllS 
estãq «wpalhadhs PpIfl , 
P'% principalmente emj; 
gal, pana aproveitar 05 , 
migrantes esponfaneus ( 
dos pop Intorvençãõ"dr , 
partamento de PovoajCSr 

renhor AgamemnQP.. i.Cs 
Ihães e^mos certf j, 
que o ministro do' c 
saberá por tenno a esW 
vaçãT, de ajguiis ' I'3" J 
mntipomtuniildoe c&d/ • 

cionários, (Th mà 
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Actos Officíaes 

y 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
■aK 

'? a. 

Oirectoriade Goniabíiidade - CA1XB 
i 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 12 DL 

toiWo 
A TRIBUTARIA 

anterior 

Nosto Predial 

^ EMOLUMENTOS"^ 
jumento. 
l^TA EXTRAOR. 
j,v'da Activa 

,Xj Protocollo 

lÜ.. A— 
s 

' 16$2U« 
Í 23$õUU 

1.17a$8yu CONTAS OORRLN1LS 

I tl< ti 

3a|70ü 

ae^oott 

Caixa Econômica Federal 
depositado neaèá data 

,BALANC« 
l.eOGíuu') 

laayiuo 
l.»39Slou 

ifi 

'HOlI ^LíX) EM CAIXA 

1 

3 

ãt; 

1$600 
ítiíWü 

JiUJilUO 

ÍSS&DO I49a3ütj 
íi.sauíiuu 

IMTEãRAUSMO 

fóra da 
Protesto», na Camara dos De pulados, contra as passeatas jntejrraiiifas 

vio í 
10 f» 

ai 

a: Isf, 
nlí 
Tn 

fiel 

Gonfére 
João Sarighclli 

Tesoureira em C 
Laiz Oliveira e Silva 

1.* Ofiaial 

VISIO 
Syivie Fernsades Silva 

Director 

ação dos péigamentos.a serem Qfetnaoos,em Agosto 

RIO, 13 (D) — Nada lia 
que mais repugne á cons- 
ciência dos brasileiros que 
a constante ameaça ú or- 
dem publica levada a effpi- 
to periodicamente, aqui e 
acolá, pelos partidários do 
Sigma. A chronica das suas 
paradas realisadas por toda 
a parte é uma irisie conse- 
qüência de couflictos c inci. 
dentes. 

Afrontam a lei, desfilan- 
do armados e uniformisa- 
dos, violando um privilegio 
das classes armadas. Movi- 
mentam as suas hordas, ora 
para um local ora para ou- 
tro, lançando por toda a 
parte o germen da luta e d» 
desordem. 

Felizmente, secundando o 
nosso grito de alarme, repe 
tem-se os protestos contra 
essas manifestações de força 
que implantam a discórdia 
no seio da família brasilei- 
ra. 

Não é a primeira vez que, 
da tribuna cio supremo legis 
lativo, se levantam as vozes 
do povo contra os distur. 
bios provocados por esse 
partido que continua a usar 
de uma prerogativa e a des- 
afiar a lei. 

Agora, chegou a vez d« 

um representante classista. 
Na sessão de honlem, da 

Camara dos Deputados, o sr. 
João do Patrocínio, repre- 
sentante dos empregados 
protestou energicamente cou 
tra as manifestações publi- 
cas recentemente realisa- 
das pelos integralistas- nesta 
Capital c que culminam sem 
pre em desagradáveis acon- 
tecimentos. 

Dia a dia, vae se nvolu- 
mando a onda de protestos. 
Desistirá o integralismô? 

Mensalista 

i 

■de ^ 

■eSSOaI Jornaleiro 
ervação de Estradas 

DIA 1.* 

DIA 3 

DIA 3 

ido 

ei» 

0 

eít| 
ide» 

.InacUvo 

^-V^monu 

DIA 4 

Pro oussona 
G»I>eL eti e Cia. 

DiA 
n.» 4 

DIA 14 

10 

12.569I30Ü 

7.544$000 

10.5331900 

2.31(Í$ÕÜ0' 

\ IV M- 

\ 

■\., 

32.9631800 

6.0Ü«l«0tí 
1 

2(13 Soe. Espirita 
A

4
syJu S. Viceute 

Assoc. Damas de 

F. Assis 
de Paulo 
L.aí-iuaae 

DIA 16 
- subvenção maz 
- mem 
- ictem 

de Julho 

idem 

forneuc. 

K.. 
^4 
% 
AlO ^ - —   
% ^ Hospital de CariuaUt! 

400 ^ lãrio dos Campos publicações mez de JuJim 

5 j h^stavo C. Procü 110 — aluguei garage, luem 
" p Ummarães e; Ela. — ./ína^Tai etapeuien 

2q ^ ^Oesto Silveira —' lornec. Ue material l® 
ilj ^ Mputes e Pereira — material de expediente 
'd ^ '-njamim Alourao avaliações e pareceres 

"lartins e Raico»* — íornec. ue maianai 
l4 -■ Po. i •' 17 

,lc5 ^ LtoSe — ror nec. de xattt«|riat 
?0 ^ ^puredo Perli e Fi lhos — idem de ferro * ' 
aí7 Ani0lau ^hPl*1 e C'a- — idem Ue madeiras 

i Fancbin — luem de capas p. bueiros 
htonio Fancdnm Calçamento i ua Lommen jador Miró 

< ^ ^ >. DIA 18 
e" ^ Jo'-SemÍro ScHarne» ki — íornec. de areia 
í? ^ i a-U Eovaccz — f* ocalçamento passeio 
3 r

üao Eovacz — iQ em diversas ruas 
p0ara<l0 Pereira Ramos — registros 

edro Roccbc — fornec. de arei* 

^ Am DIA 19 

Sc ^ Arv »OIUo Fanchin — cocnstrução de bueiros 
^ Jo, - Ayres de Mello 10% cob. Divida Activa 

An
e "orges de Car v;dho — serv. pedreiro 

Mexican Fe troleum — 1.000 lis gazolina 

The n I)]CA 20 
odoro Raicosk — conserv. ruas rem. lixo diversas 

v'; Jea „ DIA 21 
. 2 ^ r a Eremcr — pi i ntação arvores div. 

auíiiuuu 
4UUíouo 
ouíuuu 

5/a$UOU 
ouoíooo 

8U$UUU 
lüidauo 

1808000 
151*500 
150*000 
4911000 

iO 

2.23iíO(jU 

340*300 
404*00» 
934*400 
138*000 

1.000*000 3-/138300 

*iatüe (Bai 

escríjí turas . A- tL iu». 

393*700 
98*00* 

845*400 
583*000 
177*000 

.VA .. Jl. 
.. _   

2.0978000 

237 

225 

1.395*000 
484*00* 
440*000 

1.565*000 

r v ATONI RDLLU 

22!) 

Je 
Carii 

an Cremer 
os Gercke 

ruas 
/d em, idem 

concerto automóveis 
yj ^ Jo.-.,, v . DIA 23 
2ti An„V™r ^libas fornec. de material 
i-í Revnoia ®nchin ""calçamento rua B. Taques 

Robta Ífnsen const. casa bomba dagua Matadouro ' . do Moro calçamento rua Tiradente» e 7 de Setembro 

-■ Cia p, .i i., ^ 25   
3^1 ' a(2a d* i'iec tricidade — illum 

^0s Csternack e fornec, de material 

238 „ 11101110 banebin ~ calçamento av. F. Burzio 

li 
408m0 

1.336*000 ■*. 
y. 345*600 
V'. (A 

104*500 J 
300*000 

HU: 850*000 ^ , U, 

> . 

3 .,884*000 

09ô|ooo 

O NOVO EMBAIXADOR A 
MERICANO 

RIO, 12 (D.) — Proce. 
dente dos Estados Unidos 
chegou hoje a. esta capital 
Jefferson Joffer, embaixador 
do governo de Whasington 
junto ao governo brasileiro. 

Não está ainda manado o 
dia em que o novo embai- 
xador estadunkle*»» apre- 
«entará «uas creienciaes no 
Itamaraty. 

FALLA 

o sr. João! Ne 
fL 

Áviso 

3.089*0*6 

l.|31«*0Ü0 

k 

0$. 

()(-■ 
píí 

V 

V 

ilí" 

eftí 
pf 

-Odi, üü Moro e Irmão 
232 

Cavalcan (#1 1 

fiia 

DiA 80 
— calçamento C 

DIA 31 q ü*Í& 
Prada de Ljec Crieidade — contracto de IB-"'^' c. 

publica e subst. lamp. Julho ^ .At 4 Â x 

íâi 

11. 

tt 15 li 

i i A- 
\r .1 

Ali 3 

ÍL f kl 

.1 1 

TOTAL  W* 
® ÜINCü CUN fQS, TRT^^TOS gUARÊNT*. E OITO MIL E SCENTOS REIS 

3.5.73150* 

11.801*800 

8.384*100 

1.500|f999 

Vil Üi 7.1,86*700 

^ } 1,0.91)»*290 

v 

11 

MANGUEIRA municipal 
DE RECLUSÃO DE ANI- 

MAIS 
Accha-se recluzado a três 

dias, uma vaca Ccom ternei 
ro, sendo a vac» de cor pre 
ta e branca. O terneiro r 
d» cor preta. 

Caso não appareça o do- 
no, em 8 dias, serão os aai- 
maes postos em leilão. 

11-8-937. 
Fiscal encarregado. 

Alipio de Paula 

jiii 
.■oi 

RIO, 13 (ARGUS) — Dis- 
envolve-se o mais possível 
propugan^la eleitoral, n, nuo 
ba duvida que é inleressan- 
to saber-se, nesla altura, 
qual n verdadeira siluaçao 
política dos Lslados, conm 
sáo vistas e com quantos vo 
tos já contam em cada 
delles as candidaturas, 
justamente pensando nisto, 
que é optimo estimulante á 
curiosidade do publico, que 
a ARGUS leve a iniciativa 
de, numa "enquete", ouvir 
a este respeito vozes auto- 
risadas do scenaiio político 
brasileiro. Seu director me 
escolheu para fazer essas op 
portunas entrevistas, com a 
recommendaçâo de ser bre- 
ve, para attender á syalheiL 
que o momento exige. Nao 
h* literatura nessas pales- 
tras informativas. Serão sei 
ca», rapidas, porem revela, 
doras do pensamento exalo 
de seus autores. Aborda 
mos, primeiro, o dr. João 
Neves da Fontoura, uma das 
figuras- mais scintillantes da 
bancada gancha na Camara 
dos Deputados e de maior 
destaque da memorável jor- 
mos, declarou; 

¥SS 

DR. IDSE' DE BZEVEDQ RfaCEDO 
< - 

OPERADOR PARTEIRO MEDICO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

Especialista etn mole.' Uas de senhoras e crean 

ça». Consultórios: 

FARMAC1A BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTR4E das lã ás 17 
Rasidencia;— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLE- 

— "A situação no Rio 
Grande do Sul é clara. vs 
opposições estão em maioria 
na Assembléa Legislai ivn. 
Prestigiam a candidatura Jo 
sé Américo de Almeida os 
partidos Republicano e li- 
bertador, que conslituém ■» 
forte e empolgante bren.t 
Única, e a Dissidência Libe- 
ral, que acaba de realisar 
um brilhante congresso, mio 
essas as verdadeiras forças 
eleitoralmente majoritárias 
que assegurarão ao camHUa- 
to da Convenção de Maio 
uma estrondosa victoria a -1 
de Janeiro vindouro. 

Não gosto de fazer desço a 
tos sobre o futuro, mas bas- 
ta ter em vista que nas ulti. 
mas eleições municipaès 
Frente Única levou mais- de 
cem mil votos ás urnas. An- 
gmentado o potencial politi- 
»o pró José Américo' com 11 

Dissidência Liberal, é fácil 
crer que levaremos aos co- 
meços de Janeiro duzentos 
ml suffragios para o candi- 
dato nacional. 

No Rio Grande do Sul nin 
guetn dá um sentiib. ; regio- 
nalista a qualquer das candi 
daturas em choque. O que 
nos interessa é o Brasil e. 
dentro delle, o Rio Grande 
era paz, cm ordem, governa 
do com honestidade e res- 
peito a todas as franquias 
constitucionacs. 

Os serviços prestados ao 
Brasil, pelo sr. José Amen. 
co, clle mesmo os enunciou 
no seu discurso de 31 de Ju 
lho, na Esplanada do Casíel 
lo. Mas, não é do que 
fez que se deve faliar, 
do que cllc quer e pode 
zer. Isso é tudo. 

|g.3iú*66'U LA, a*' 60. «te,. PHONE:— 3-4-6. 

' bj; 
CU PUBLICA PARA G0N5 

. DE UM GKUFU USCOLAB NA AV. CARLOS 

C 0rdem . CAVALCANTI 
^ Hpat faiA

ao sr" Prefeito idos e lacrados, juntando do- 
pa Icumantação de quitasãp de 

«Xa® ou,. Qt0 dos interes todos os impostos a taxas e» % ^Ue. até 
Oo-- 

k.« 0 ^ 11 horas st 
Secretaria 

to n^truts ®r?postW! Pa- 
Íí.NüL- de um (ira 

Ayenitla Car- 
' 00111 W »e 

^ ' eote « 9.60 de fundo 
ks, fr,** Histallações sa- 

ijj.^dade ^ sepüca, cou 
í. ^açê0 

Para 60 pessoas, 
de agua « Uiumi- 

ll! ^ftííir 116 írente O0™ 
S5 ^^sorios ix-. --w* sim- 

®ktitas ^"oldade com 
% j>la fu

e detalhes 
Cn», j,a 9aO ( 

forned- 
Cs..»5 ConJr"íaÇao Obedeceu 

'V' C*1 ah ^06' e especlfi- ,s: «d>alxo discrimina- 

P»' 
Dftt 

!nter<MSad08 de-*»' 
Bk* ^ di.,'","a idoneidade; 
N s .-nV- ,ora a«l»® ih" N as pre 

11 eavellr)pes *■ 

empatada. .t 
decréscimos da o- 5 Cs interessados po 'l . iíJbtbr todos os «sclareeimeBt.as,, 

' estude 4as 

apenas nas cases de aeoresk 
dimes ou 
hira. 

tadoaes e municipaès (certi- 
dão negativa), — recibo do 
deposito da toportaneia da 
4:900*000 (Quatro Contos de 
Reis) nos cofre» da Prefei- 
tant. Importância que servi- 
rá para garantia da ataoen- 
ção do contracto. 

2) — Proposta, inücande 
o pro» o global da ooaatru- 
oção do prédio e do preço 
global do muro a eenstniir • j 
o prazo dentro do gnal ■«- 
ré oxsentada a obra, da pl» 
ao aocordo oom a planta a- 
prevada. A proposta dsv» 

•»er sscrlpta em língua verná- 
cula, sem emendas nem razu- 
ras ou entreliabas o datada 
e assrtfpiadO. 

9) — Una relaoSo omnpl»- 
ta do todos os preço» wd- 
tarto» que servi rio da base ao 
oroiKiemto da prspcMta. Ur- 
tvs prayn surto appiimMos 

As propostas ap roseatada» 
até a data c bom indicadas 
■•rão abertas pela commissão ; 
•SPACÍalraente designada, no I, 
mesmo dia ÍG de Agost» pró- 
ximo, ás trez» horas a den- 
tro dos 5 dias seguintes ao 
da abertura, sujeitas a apro 
vação do sr. Prefeito. 

No caso de absoluta e- 
gualdade entre dnas propos- 
tas a commissão fará nova- 
concorrencia entre os «eus au 
toras, a qual vencerá sobra 
o maior abatimeat» m ser foi 
to relativamente a prometa 

* 
necessários ao 
suas propostas, diaiimnmn e 
das 9 ás 11 na Dl™®'tl'

,rl, 

de Viação e Obras Pnbhn»Sf 
desta Prefeitura. 

A Prefeitura reserva « •» , 
«< direito de annular * pr£~ 
s, mte concorrência, nãn o*- 
blindo nesse caao, aus pro- 
pt d tentes, tlireito a «n«taa»r 
ir» dmnleaçi»- 

.Socretaria da Vrefeitara 
Ma-lVr*1 d» Ponta firaaso, 
oju 31 de Julbo de 1937. 

Hia,«lis Angunto Alves 
Saoretário. 

fi 

Aditamento 

ao Edil 

< 

PARA CONSTRUCÇAO DE 
AVENIDA CARLOS CtkJAL 

Do ordem do Exmo. Pre- 
feito Municipal de Ponta Groa 
sa faço sciente a quota iabs* 
raosar possa que o deposi t» 
da reis 4:0901(109 para gaLMt 
tta, da «xaeuçãt» do contra, 
Vto d» que trata o EDITAL. 
HR Si d» iam p. P«á»sB« po; 

'■4 

bscolar UM GRUPO 
CANTI * 
derà ser sen apelia# d» Es- 
tado. j 

De mais a obra a ejcacu- 
tar deve seguir alem d*s es 
(/•cáíioações do orjmnonto 
normal as ••gu«nte»- cond i - 
çêss; V t 1 n.' 

\ As «rantés será» ruveíM- 

das com argamassa de eimín 
to e areia de typo espinhado 
e collorida na própria mas- 
sa . " 

A argamassa para as furnli! 
• ções e paredes será de cal e 

areia no traço 1 e 3. 
O reboque interno será 

cem argamassa de cal e are- 
ia nos traços- 1 ; 2, deven- 
do ser previstos os quadras 
negros pstea as salas. 

A pintunf tfxyerá ser no 
mcwno typo da axecufada 
ne Grupo da Villa Offitãnas, 
inclmsive a bvura a oleo a 
3 mãoe em todas a» salas. 

As installaçõeW eanitanas 
serão previstas com .capaci. 
da de sufficienfe, «ato é, na 

seeção feminina 4 bacia* 9 

um lavatorio « na aaps/rulina 
3 bacias, 3 mictorios e um 
lavatoria. 

O piso será ladciltondo e 
as paredes itnpemieiabiltóa- 
das até a altura de 
Vros. * \ \ \ s 

A iustallação eleotFioa se- 
rá Inteiramente imbvrlida 
com peudeatus com globos 
typo "mais liw" em ceada isa- 
la de aula e plafoniurs cwi» 
globos simples mas demais 
dependenaias. luclusive os 
fócos neoess.ari.tis. 

A pinfuira das esquadrias- 

metálicos será feita eoni u'a 

mão de sabre uma 
de aart*e.| , j \ 

As calha» e ©enduetores »e 
rão de ferro galvanizai» 
n". 12. 

O soalho será de pinho de 
primeira qualidade e o for- 
ro idem typo paulista, enver 
aizads. 

A escada de frente será 
de tijolos e cimentada com 
largura dc 4 metros. 

As obras deverão ser en- 
tregues o mais I- 

de Dezembro ds corrente an 
ao. 

Ponta Grossa, 11 de Agosto 
de 1937. 

Fidelis Augusto Alves- 

Secretario 

Us 
E' 

ta- 
José Amé- 

rico surge como nm reforma 
dor. trazendo ã sua candida- 
tura a fiança do seu passado 
e os compromissos da sua 
dignidade. E' homem itiu- 

faz o que diz. 
Minha opinião acerca do 

sr. José Américo jã a syn- 
thotisei no discurso da Con- 
venção. O mais interessante 
é o que dizem contra elle: 
tem virtudes de mais. Não 
chega como elogio'?" 

Por essas declarações do 
deputado João Neves, viram 
os leitores qtie o escopo de 
ARGUS ^está sendo preenchi- 
do; dá divulgação, através 
de sua ampla rêde jornali». 
tica, a tudo que possa inte- 
ressar ao po|Ç) hrasjfeiro, 

ifjit KiNIO DE Mi... 

Bpocha da cobrança: mez 
«t« Agosto. 

Durante est« mez a Thesou 
raria Municipal recebe- •» 
impostos de Industrias e 
Profissões, re£erent«s ao pri 
naeiro semestre do corrente 
éxercicio. 

11 de Agosto '(> 1937. 
Silvio F. S Iva 

« Director da Contabilidade 

no pescoço, nas coslas. 
nas juntas e nos mús- 
culos são sintomas 
de perturbação renal, 
de excesso de ácido 
urico e podem ser 
eliminados com o uso 
do famoso díuretico 
que são as PÍLULAS 
DE FOSTER. Dores 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de liquido urinano* 
areia de.npsi.lo na 
urina são sintomas 
que desapareceiTM 
prontamente com 
poucos dig de uso 'Ms 
LILULAb-OL KObTER., 

' í 

L 
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F>norsSE: 3 o ** 

"IO: O O «.»ís íeiss3fo—r,:í!Hso 

| jê 9 JJaiYersarto da l?e;)a-cimeptu do 

■ * RENASCENÇA 19^ 

LM © J E-/^^id© 

: í V4JÍMA4 

Programa TrcpSo : 
" :%*U* 

■n 
m. 

«JesüiiO Vir.sidii» Farwesí di Waraer Firsl 

coai Qicli Foran e BteUoyd 

impéri© dos F:aiiSa/mas 

3. e 4. ep>sodios, uobi Gene flolry 

'4\ 

i 

F:r-w£s:- úígiss cm Siii£ 8oy Wüi.ams 

lawttB tlÉts n MaMÉto 

Aflií *> 
*r 

♦ JcJ ♦ 
♦ r. <> 

rt 

ri X 

X X 

X X 

—tttt t<li 

j ,i7iaV5i" 

Cuidado Sanhortta 

Comedia revista da First 

Nartha^JEggerth 

Bailados qoe empolgam no mais curíosi 

fi irie ú* ssia carréfra. 'ilâsiíüa êg ■íF.Tfi 
fnn linrlo Vq/a •■■lalllfri L" V i-lllil í i T A / it, c rt ~, nunca esteve tão linda, lão feminina'"tâo'a"tista* 

lailaa^ e cantada em alie mão 

zrmr-sx .juta .^mr^m^zrjjãx^z 

deliciosa opereta da Uíá, 
Afett-adffl IW aclos «ncaaiadores. 

Já foram publicadas us 
convocações para a assem- 
bléa geral da Associação be 
neficente "2() de Outubri 
(pie terá logar em se te ml ■' 
proxinjo. Nesse importar te 
concilio, serão, de accor 'o 
eom os novos estalutos des- 
se instituto de beneficc i- 
cia-, eleitos os* membros 
Conselho Representativo 
Conselho Fiscal para o p 
ximo periodo social. 

O primeiro, depois ele; 
rã o presidente e os detm 
membros da directorin '.fe s 
irá Substituir a aciiial. 

'Estamos informados de qi 
o sr. Germano Krueger, i1t> 
tre Chefe da Locomoção, ei 
ia gestão nas Oficinas te 
sido brilhantíssima, tanV 
que as* remodelou por com 
pleto, é o candidato da ma 
ioria dos ferroviários. Fe 
liz escolha. O sr. German 
Ki ueaer reúne as Jpv^cfosa^ 
^maKdíides para continuar 
conduzindo a Associação pe 

Passou p©ia 

cidade 

0 S    
Acompanhado pelo Dr. Car gressar domingo proximo pa 

valho Chaves, presidente (Ia j ra a capital do Estado. 
Assvmbléa Legislativa Esta- | 
dual, passou hontera pela oi j Na "gare" da Praça João 
dade, em carro especial liga | Pessoa, foram os srs*. Mu- 
do ao expresso paulista, o j noel Ribas e Carvalho Ch:i- 
sr. Manoel Ribas, eminente. ves cumprimentados peb 
governador do Estado. sr. Albary Guimarães, ilius 

Os illustres viajantes per-1 ire governador da citíade, t 
ão varias localidades por varias* outras pesso;o correrão varias locauaaues j por vi 

do septentriâo, devendo e.j gradas. 
t ' 

O sr. Germano Krueçr, 
da "26 de Ou 

candidato 
tubro 

á presidncia 

sçnda do nrogres'sn inic: 
d:* nela directoria actual. 

F<s a ehana que foi or 
para andidatos ao 

Fqrcelho Representativo e 
Fiscal: 

CONSELHO RFPRFSFN- 
TATTVO 

1 Gustavo Meisfer — Cm- 
tra Mestre Offieinas- •> Anfn 
"io Gt)bbo — FWtricistn 
^ João C. de Oliveira — 
Chefe de Turma; 4 *ó»dri:' 

Tnsp. Trafego — Tlarnré' 
:
nV'cr — Chefe HeposSin 

Perdizes; 5 Abrelino' Pae- 

*'r 
Silíí.'. drj *!rshjm\ 

rStiivMe - 

Ir. Re Ord.'. do Pod.'. 
VeaC. convido todos o; 
| duadr.'. para a ■css... Tripl.qe |nic..- 
( ■■e terá logar ao dia H 

S abado) à hera e logar (te 
biBie. Rste convite é ex 

1 " v« a todos os ifr.* 
'■ de outros Op.'. 

de PorPa Grossa, 
y A«'«t« de lf)37 (T..-. 

< áWRÜ'. 18.'. 
* Secr.'. 

6 Antonio Marconcini -- 
Chefe Deposito - P. União; 
/ Francisco Pansolin — 
"d. Deposito - Jaguariahv- 

fa; 8 José Galvão — Mestra 
Offieinas; 10 Jacob Haymu- 
'_'inha . S. Campos; 0 Rasi- 
lio Sfreisky — Mestre Liníi ■ 
se — Mestre Linha - Pont-i 
Grossa; 1] José S. C. Ferrei 
ra _ Mestre Linha - Castre; 
12 Marceltino dos Anjos 
Mestre Linha - Rio Caçador; 

™í?e Pasqualin Ferrei ro VP - P. União;14 Ren d- 
Carvalho — insp. Combusl 
veis - P. União; 15 Domin 
gos Simonefti — Servenf. 
AJm. . -Offieinas ; 16 Zeno 
Baroncim — Insp. Combusli 
Vel - Ponta Grossa; 17 Frán- 
isco (,. Costa — Tnsp. Com 

birsbvel - p. Grossa; 18 Ge 
 so Mariano — Ene. Pes 

so.-l - P. Grossa; IfT Raul 
Vieira — Telegraphista . 1' 
Grossa; 20 Henrique Mattos 
Guedes — Fisc. G. frafeg > 
- P. Grossa: 21 Luiz C. Sil- 
va — Agente - M. Mallet; 22 
Cláudio Padilha — Agente A 
Rebouças; 23 Moacyr Catta 
Pretta — Conferente - P. U- 
"'■'o; 24 nnmin"»s Rlisi - 
Fiscal Trens . P. Gross'a. 

CONSELHO FISCAL 

I Alberto Hansen — Mes- 
lie Geral - Offieinas; 2 Pe- 

í dro Moacyr Ferreira — Ls 
cripturario. - P. Grossa; 3 Ju 
lio Moreira — Gonductor 
laguanahyvu; 4 Agripino O. 
dveira — Fisc. Combustivet 

— P- União; õ O.vvvaldo P. 
Pereira — Fiscal Trens — 2. 
Grossa. 

SUPPLENTES 
1 Dante Lavalle — Esen- 1 

pturario — Ponta Grossa; 2 
L.veio Monteiro — Escriptu- 
rario — Offieinas; 3 Tho- 
maz Marucco — Gonductor 
— A. Rebouças; 4 Flrnesto 
Ricetti — Contra M- 
Offieinas; 5 Américo Ara- 
újo — Escripturario — P. 
Grossa. 

Negras liygieíií^ 

pa?a^er. samd 

e ãfajíiâ 

Procuremos obedecer aos 
preceitos de hygiene, para 
ter saúde e alegria. Os* li- 
vros de hygiene devem ser 
de leitura obrigatória, nao 
só nas escolas como nos, la- 
res. 4 prj 

Muitos delles suo escriptos 
de tal forma que os lemoa 
com immenso prazer e, sob"o 
tudo, com grande aprovei-' 
lamento. 

. Jfc n , .:rMÍ 

Ia 

NEGÓCIOS de OCCASlf 

wENmm-sB 

i< mtf n c°r'e,ae N"c"' """f 
de funde. P ü mU" "í118* de f^nte por 25 

«odrigie? Alm^a^Vijrá Boa f
SeÍS 1

Iót
f
ei' de terren

;V 
Vista, quarteirão „ 914 mu Z r < ^ POr Á 

3a rs." 

   Velho US, a r";; ' íofr= "K 
"iachnetn e P.Landu n.ed r ,nnnho ^«f40x3S cW « 

'■:uk' lof" *2 Kits. dr fren- "TrJffn0' ,• * « 
e por 1 ,ts ,}<> flmfin ,1 Cnfre Rernndim 

Dm 1 ít té tano " ni, 
Dh0' nn5*50 x 45 ^ . ' 1,0 1" , novo 

^ - 7 íar ; ■ 11 

ar 

— (x\\) 

Caries 

Para Guarapuava, em go. 
zo de licença, segue segun- 
da feira próxima, com sua 
•exma. família, o Dr. Divon 
sir Cortes, integro Promoto 
Publico da Comarca. 

O illustre e honrado repre 
sentanfe do Ministério Publi 
co em Ponta Grossa demorar 
-se-ha dez dias naqnella hos- 
pitaleira cidade serrana. 

AlenÇáo 

1 a 

. VK 

m K9 

■» eixerte 

Vende-se qualquer quant 
'»f!p n.a firma Wagner & 
' a a Rua Balduino Taques 
N. 35. t-, tp' 

1 Neguindo-se os preceitos de 
hygiene desappareceráo as 
causas mais freqüentes d :> 

aqueza e de desanimo que 
escramam tantas victimas 

a u S e nos campos. A hygiene ensina não • só 
defesa contra as doenças 

como também as medidas p,, 
'manter 0 physico e o psy 

chico em perfeita forma. 

mi,{f mpos due correm ha da gente nervosa por 
nao sabe se alimentar 

convementemente e porque 
nao dorm nas horas de des- 

F,xistem muitas pessoas 
nervosas", desanimadas, n- 

nlaveis, neurasthenicas, si, 
porque não sabem dividir 
bem o dia. 

Parw combater o desanimo, a irritação, a. neurasthema 
nada mais fácil: regularizai 
a vida, deitar-se nas horas 
convenientes e usar o esplen 
dido Tonofosfan da Casa 
Rayer, obedecendo as de. 
mais regras estatuídas pela 

t.-1?^ 0 .Sr' AdolPho Mu , Delegado de Policia d. 
Ipiranga, communicado 
f j Chefe de Polüa do Es tado que ha veia apprehenui 
do um fuzil em casa ()0 ^ 
h>ivio Bueno, pacato e con- 

denfp ■ CÍdad30 adi resi- 

«• I írírii" trss: 

O propiiataiso desta conhe 
s seus presaiios clientes e 

na AllaiatflBm, eomnuníea 
-gos que, na intuito de 

a-dlior ser/il-es, mudou sen 
stabelecittoato da Rua dos j 

i >ptrarios para a Avenida 
Rr. Vicente Machado., í3, 
enfrente a Cervejaria Adna 
"oa, ampliando.o de forma a 
poder satisfazer «om a me- 

Üí 

11 

fW daquelje rTeWÚte 

solicitada; pul,licacSo « 

iJK"*^* ** «'» 

nr^' tL Dedactor do "DIA DIO DOS CAMPOS". 
'íàbstplhtamerüte invteridi 

cacLCafTnÍ0Sa 3 communi- 
de Pu* F í)el0 Delegado 
do a nC,a esta vina' se»"n 
fuzil f '

Ua apPrehcndera „m pF.em minha residência. 
e, que , tomei a iniciati- l.x "ÂI' — O sr. .Io 

va de mandar essa arma de L m™ de A,mcida rece- 
guerra ao Delegado da Jun^a . ^ aS c"mponenles da bar. 
de Alistamento de Ypiran hh • Partldo sibcral Ca. 
ga. por intermédio do m-o" Àit ff?6 Ci111 assenío na 
PÇ10 sr. Adolpho Mu/ter' Ass^mbIea Legislativa da- 
Sao testemunha, desse mn,. 'fl,e estado sulino, expres- 
acto o sub-delegado de nL I Ta teef,rainma de soíidarie 
Jardim e outras nesisms dade polnioa e de apoio a 

.as, as quaes como * 
jucrecerüo o seu melh 
dado. 

Seu stock de fazendai 
i'íos do ramo atliado 1 
cita confeoçãe que s 

aduziu esta Atfaialaf 
Miitorizam a satisfazer 
semente a todos os seu 
gueze*. 

Avenida Dr. Viccnb 
chado, 13. 

José IfstÉSfkf 
0 CAm*èlV0 Sa' cií 

RÍO. 13 (D.) - o sr. 

V RpMAN© durante O 
s Agdsfo em homena. 
padroeira da cidade 
o proço de todos véus 

Piovircm a Casa Romano 
J 

• Novidades em artigos fanfa 
sia, enfeite para vestidos de 

baile, como sejam léitejola 

cordoré com pedras. 

Rua 15 de Novembro, 18 ; 

, mm 
"-fr dr Quadros, mecham- 
'•■i firma Bittsacoucv. Co/H 

■niinica-ao ' commercíò e ao 
' iovo ern geral que, d'ora em 
de-mte^ qualquer transação 

não seja feita por sua 
'T^Pria pessoa, não terá va. 
lor e não será o mesmo por 
tal responsável. 

Ponta Grossa, 7-8-937. 
João de Quadros . » 

hygiene. "-^prasq 
Sunaerosas pessoas que .1- 

saram o Tonofosfan ficaram 
admiradas, do bem estar que 
sentiram apenas com as duas 
primeiras injecções desse 
precioso medicamento — n- 
bsõlulamente indolor e de 
grande proveito para os en- 
fraquecidos, sejam creanças 
adultos ou velhos. 

gistratura da Nação 1 

te o proximo quatri 
Os deputados calha 

ses manifestam sua ad 
bem como a do partido 
pertencem, aos prin 
consubstanciados pelo 

.0 «emdo achou "le,ro ■»" > ma-1 S"° d° 'TÍ3 QPTXrit* r. ^ 2» | 
t t I | t I I 1 1HI-+ 1 1 i 1 1 1 . ■ ■ I M t | I|||< !•§ )'|'l rT um^r*6 d0 enSej'0 P9-' '« um aleive centra a mí- 

spe fa?803' C0isa qiie' a,ias. soe faer com todos quantos 
Uo aprecia, Felizmenfe o 

como "í f r g0Z0- a88- „ Ismilia conceituada a que me horiro de perten. 
r. pairam acima disso ex 

ploracões. Saudações. 
Sylvio Pereira Bue"o 

UMA PROVOCAfAO A' IN 
GLATERRA? 

RIO, 13 (D.) — O gover- 
no inglez está estudando, se 
giindo telegrairimas proceden 
tes d Londres, a altitnde que 
4/Xw\r*»»j-. —  í1 » 

Vei^rle.fe 

irnia casa, sita á rua 15, on 
de acha-se instai lado o 'Ca 
>é Ideal", prolongando-se af( 
1 rua Dr. Coliares. 

Preço de, occasião. 
Tratar na Rua 15, n." 74. 

-- ts»m 

"^"wwôs AL"IN0 

Compareceu honlem á lar 

<le Polfei061^1^ Ro«iona' ue Pohcia o machinista Al- 
bino Santos Rego, 

O conhecido ferroviário, 
chefe de uma das facções do 
extincto syndicato e autor 
do barbaro assassinato de 
saudoso Pedro Nunes Goh- q„a 
çalves ah fôra afim de jústí eigR, 

# •'»-«* v,o, « rtltm^UC VJIIC 
1 tomará em face da apprehen 
/ são, pelo gal. Franco, de 

dois vasos de guerra brífan 
nicos. 

£Ca
o

r sua/«Rude em face da aventada criação do Syo- 
dicato Unitivo. 

Declarou Albino Santos 
ao major Odavio pereira 
qne não alimentava nenhuma 
anibiçao de mando, não pre- 
tendia galgar postos na no 
ya entidade operaria nem 
interferir nos seus destinos. 

Aproveitou ao mesmo tem- 
Po o ensejo para declarar 
que não ara partidário do 1 
credo moscovita nem de j 
qualquer regime de violen- 

C. Clara Tiiíeit 

Roskamp 

Transcorre boje 0 
versano natalicio a í 
sra. dona Clara Thielej 

' mP' digna consorte 
• Lgon Roskamu, pr 

ente cirurgião dentista 
dente nesta cidade 

A anniversariante, qui 
pesion de nurci-o desl 
nu siciedade pri icezwã 
centra por cert0i na 

, bi je, innumsras pr 
de «Uma e amizade, ás 

JUfctiinos as nossas 
——( yyyv 

AGGRAVA-SE OUTRA 
O ESTADO DE SAÚDE 

i'APA 
RIO, 16 <!).) _ O * 

do de saofle do Papa a» 
vou-se novtnirnte nas ' 
nms horag, suscitando 
cuidados d« seus medi 

assjsi'«nte5. ; ^ 


